
R e v i s t a S i l b a 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

A t i r i ó 

D i n a m o s - T r a n s f o r m a d o r e s 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e m o t o r e s e l é o t r i s o s 

P r e s u p u e s t o s p a r a C e n t r a l e s e l é c t r i c a s 

T H O M S O N 

Construcción de material 
móvil y fijo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu
ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun
dición de hierro, acero y otros 
metales. 

Compañías de ferrocarriles que tienen 

en sus l íneas materiales construidos por 
• • • 9 • esta casa • • • • • 

r . 
UÉI I 

mm 

M A R I A N O 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte y Madr id á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bi lbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San S e b a s t i á n — L u c h a n a á M u n g u í a . — B i l b a o á Le-r 
zama.—La Robla á Valmaseda.y Luchana.—Bilbao á Santan
der .—Caste jón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda .—Cantábr i co de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro -Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Mon taña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San F ranc i s co .—Tranv ía s de San Sebast ián a 
Ren te r í a y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n v í a de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 

Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de ma

teriales, 

Direesion telegráfica: COtfóAIi, B I L í B A O # 

T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s J A ^ M m s ~ \ 



REVíSTA BILBAO 

{ 

C . A . B r a c k e l s b e r g 
Ingeniero de Minas 

EOTTEEDAM (Holanda) 
K a t e a d r e c h t 

Roch thu i s s t r aa t , 2 9 

CHSH pUJSDfiDH EJNl 1896 

A M B S R E S ( B é l g i c a ) 
B e r c h e m . R u é 

St. W i H i b r o r d , 2 3 

Se cuida de r e c o j e r m u e s t r a s d e p e s a r 

é i n s p e c c i o n a r e l p e s o y d e a n u t i z a r q u í 

m i c a m e n t e : minerales de hierro, manga-
= neso, zinc, plomo y cobre 

Compra y Venta de minerales. Informes gratuitos. 

L a correspondencia se suplica sea dirigida á la casa de Dusseldorf 

F r i a r t , ü r r u t y y G. 
DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S ) 
(Laboratorios partiaulares) 

6 U b < l ( % 2, Estación 
S A N T A N D E R . 30, Muelle 

C A R T A G E N A , 34, Caatro Santos 
H U E L V A , 28, Easoon 

A L M E R Í A , 6, Alvarez de Oastro 

V S — — a i 

CONSEJERO'DlRECTOR GERENTE.* 

SOCIEDAD ANONIMA 
í.OS 

T A L L E E S S DE O 0 N S T E U C O I 0 N 

L A M E U S E 
Caso, fundada él año 'S35 en LIE JA (Bélgica) 

Ltkeccion para cartas y telegramas. 
D . F . T IMMERMHIMS, Ingeniero . 

Locomotoras de todas potencias par» 
trenes de mercancías y viajeros - • 
Ténders cié toda capacidad - - -
Locomotora ténder con avantrén ra* 
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

e H S N T l E R S M E U S E - Sc less in L i é g e 

Máquinas de desagüe y de extracción • 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos» Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - -

Codes A B C y A 

Eepresentante en Bilbao: D. EMILIO QUERIN, Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
Dltfeeelón telegitáfiea; QUERIfi » BIIiBAO Code R B Q 1 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O f i o i h á s : Zcrrozft, B I L B A O . — Telsobamab : Zorroza, B I L B A O 

— 

G O N S T H U C C I O N D S FUENTES, ealdtru d$ mptr, meio* d* hierro, c»íumna$ y ar
maduras pat i edificio». 

M A Q Ü W A S D E V A P O R , turbina», romo», máquina» ¿fom hacer remache», taUdro» 
de pared, lambas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M A TF & I A L F A M A L A E X P L O T A C I O N D E M I N A S , tambores y freno» parm plomo» 
imdinadoi, templadores para idem, vagonetas y volquete» para ti x~iporte* df mineral. 

H O R N O S M E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEiiilS DE CARBÓN» 
& B Ú A 8 D E CORREDERA ¿tura talleres, con movimiento & mano y par trmammón por 

esMe, grúa» para muelle», mnrmcargas con freno automático. 
C O L U M N A S D E F Ü . & Í j I C I O N tencüla» y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O PAMA F E R R O C A R R I L E S , cambio» i§ vía. placa» ftortortaa, 

ívnáforos, tanque», etc. 
LLAVMP <h "siso i$ toda» dimenmne*parm cmiuccione» 4» mqua i vapor. 

I f i í u r m e s y p r o s u p u e s t o s f r a n c o s á a u l e n l o s p i d a . 

' H i s p s ñ i f l + + + i 

( í 

SEGUROS de AC0IDENTE8 j 
m 

í 

Dlveesión PavtlealaK del flovte 

A S S I O U E A Z I O N I G - E N E E A L I 
— — ' — DE TRIESTE Y VENECIA — 

- - - Seguros Marít imos : - 1 

E L F É N I X 
COMPAÑÍA FRANCIA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de A s t u r i a s 

i Compañía Geneval 
de Productos Anímicos del Abaio 

^ REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
| D . I g n a c i o efe A b a i t u a 

VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 
* Oficinas: Calle del Tívoii (Chalet).—Teléfono 99 



L A W E S T E R N 
COMPAÑIA INGLES*. DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y RIESGOS MARITIMOS 

PCIUDHDA E N 1851 
Oficinus principales: TORONTO (Canadá) y LONDRES, Banqueros, The Bank of Seotland 

ESTABUHCIDA HBQfllifffErlTE Efi M S P R J Í R 

g a p l t a ! de g a r a n t í a ; Pesetas 22 .581* .90® S in iaa t ros pagados: Pesetas 2 8 9 . 0 2 0 . 4 5 0 

Esta Compañía emite [Pólizas de Seguros contra la pérdida 
de alquileres á los inquilinos durante la reedificación de las 

Viviendas destruidas por el Incendio - -

i 

D i r ec to r Gene ra l para E s p a ñ a y P o r t u g a l : 

D . Mfvedo E . V i l i c s i d 
Mayor, 7 y 9.—MADRID 

Sub-D irector para Vizcaya; 

0 . F e l i p e S > a n z B a l d u z 
Sendoja, 15, 1.° BILBAO 

F r i e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, hidráulicas y e léct r icas , Cargaderos mecánicos 
Instalaciones completas de fabricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. t 
J? ,epresen¿an íe p a r a e l N o r i t de H s j m ñ a : 

L E O P O L D O L £ W I N . - S a n S e b a s t i á n . 

f l i 

i 
i 
m 

m 

m 

Ingeniero CONSULTOR 
de M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 

Z Z D — 

W L T A S , ESTUDIOS, INFORMES, PROYECTOS T PRESUPUESTOS 
Sft O » m Mi 

C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a ¿ P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s 

« A l u m b r a d o , T r a c c i ó n . T r a n s - J p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a -

| p o r t e s d e f u e r z a y a p l i c a c i o n e s Y l e s d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s e l e c t r o -

d e r i v a d a s d e a q u é l l a . $ q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

X««oonooiml«ato é Informas d« Minaa. Organl iaolón A« Zndusir iM. 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E » ! 

€siudhs dt ytntiladón d* Jrtinasg Jallercs. Consultas sobr* deialUs dt construcción y manyo yfcumuladorts y J49hr**\ 
olécfríeos. — Sistemas de purificación de aauas para Calderas. ' 

Jfrreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 

b n i i ú N t i Z o r r i l l a 3 3 , 2 . e -
n t f Á m á u i . 2 á 3. é p-sr c s r r s tpendeno ia an Es] 

M A D R I D 
«í, Frenéis, IngMa é M u r t a i 



REVISTA BILBAO 

L a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 
Ivlvor-jiool (InejlaLtor-ra) 

Cvmpra~venta de toda clase de minerales. 
Compra en eomisión de toda elase de maqainafia 

O O M F R A $ A C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s 
Armidores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 

Compañía Trasat lánt ica 
Sérmelo directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 
El día 17 de Febrero saldrá de este 

Puerto el vapor 

A l f o n s o K m 
Capitán, D. Gregorio Amézaga. 

para Habana y Veracruz, Combinaciones 
para el l i toral de Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacifico. 

El día 27 de Febrero saldrá el vapor 

C a r a d a 
Capitán F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires, 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agenj^s de la Compañía Sres. Bergé y 
Compañía, Gran Vía, n ú m . 5 pral. 

O J — 

IITERESAUTEJJA INDUSTRIA 
MSHCSÍSTilfl «ASCO OLMOS 

tñm ibal mviuno db intsmcióm. — vübua bb f afm 

Á los 8rM. •mador*!, Indaitriaici, MftqaiBlltu 
j Oompafllftf d« ftrrtearrll*! >• 1«« rtettmlanda «1 y» 
aoradlUd* 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
mtk.i t»a maraTillosos rasaitadoa obtia&a, púas á fe 

Jtar qua quita la» aQtiguaa inoruataeioaas, aTita k 
amasióa da las mismas «a toda cías* da saldaras, 

sin atacar an lo mis mínimo á ninguna claao ds sis-
isl.—Depositarlo y rsprasantanta único an Bllbaa 

A V A L A 

Documentos de Aduanas 
Ponemos en conocimiento de los seño

res Consignatarios, Corredores mar í t imos 
y exportadores de numeral, que en esta 
Adminis t ración se hallan á l a venta toda 

clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemp'ares 500 250 100 
Manifiestas originales en español. 20pta. 12 6 
Idem en español é inglés . . . . 20 
Solioitudes de fondeo para buques 

en lastr* 8 
Idem para buques oon carga . . . 8 
Idem para eambio de fondeadero. 8 
Lista de pasajeros 6 
Conocimientos para carga general 13 
Idem para mineral 13 
•risos para cargar (talonarios de 

SiObojas, cada uno) 5 
Solicitudes de patente do sanidad. 7 
Recibos para el oobro del impuesto 

¿ la exportación do mineral . . 

12 6 

8 » 6 3,50 

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
mar í t imo. 

Todos los trabajos llevarán el membre
te de la casa sin aumento de precio. 

I b á ñ e z de i l bao , 6 

E l E m o m i z a d o r Q u í m i c o d e c a r b ó n 
le proporcioaará una enorme economía de combustible, y la c'orrpr'rlnd 

de poder quemar carbones malos defectuosos, como menudos de Anu^uiU, 
Lignitos, Cok, etc., etc. 

R E F E R E N C I A S Y PROSPECTOS G R A T I S . 

R . R . d e l a D e v e s a G A R D O Q U I , 7, B A J O 
A P A R T A D O 130 B I L B A O 

-TU 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O 
A R M A S D E C A Z H Y D E L U J O 

ESPECIALIDAD EN KEWÓLVERS S M I T H , P ü P P Y , L E B E L Y V E L O ' D O G 
EXPORTACIÓN Á TODOS LOS PAÍSEI.—PEDID CATALOGO ILUSTRADO 

Esta casa sirve con toda escrupulosidad los pedidos que está recibiendo todos los días de su 
numerosa é importante clientela. 

U n c e f a y G o m p a ñ i a 

( G U I P U Z C O A ) — E I B A I I — Í E S P A Ñ A ) 
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R E V I S T A B I L 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICIAL DE I A CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
—̂«r̂ c— 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provineias id » 16,00 
Extranjero id Fcea. ?4,00 
.Numero suelto Ptas. 0,25 

Id. atrasado » » 1.00 
La Retista. Bilbao eircula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras áe Comercio de la península y del 
Extranjero, 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

S E P U B L I 6 A L O S S f l L B H D C S 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

I b á ñ e z de B i l b a o , 6 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

Eneltaxto línea Ptas. 1,00 
En notas suelta»— írf 0 
Comunicados., id 9 

La Revista Bilbao está representad» por las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana. Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Pouces, Saiitiago de'Ca-
ba,» ienfuegoa, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet. 
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londrí-s, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Uoma.Tan 
y Vafparaiso. 

C O R ^ E S P O f l S A L i E S : 

l i o n ú o n H. C.-CommercialIntelligenceBureau 
Ceoil House-S?, Holborn Viaduot tJefusaletnev Stvasse 48/49 

Bwenos-flifes 
Enrique Diez.—^liínieps, 1€2 

PARÍS.—Sowíé Gencrale de Publinl? 
LA RECLAME UNIVEKSELLE-l-l Bonlevard «i Slraskiir: 

a 
A d o l f B l e i c h e r t y C . 

P u e n t e s r o d a n t e s p a r a t r a n s b o r d o s 
G r ú a s . V Í A S A É R E A S 

V í a s s u s p e n d i d a s e l é c t r i c a s 
Transportes por medio de cadenas y cables de tracción 

L E I P Z K i -

G 0 H L 1 S , 1 3 5 . 

1 4 
Medallas 

de oro y premios 

instalado 

Representantes para E s t a ñ a 
J O S E Y J U A N D E G O y O A G A . 

B i ' bao , Cojón d? Lurtát - i i , 15 y 17 (bajo) 

Sección oficial de la Cámara de Oomerci 
A c í j de la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva de 

la Cámara de Comercio el dia 29 de Noviembre de 1906 

E n el salón áe sesiones d t la C á m a r a de Comercio de esta vi
lla sito en el Instituto General y Técnico de Vizcaya, s© reunieron 
pr«YÍa cédula ds convocatoria, á las cinco de la tarde del día 29 
d© Noviembre de 1906, los señores de la Junta Directiva con ob
jeto de c«l«brar sesión ordinaria, la cual tuvo lugar bajo la Presi
dencia del Sr. Salazar y con asistencia del Secretario General de 

la Corporación, tratándose de los asuntos contenidos en la orden 
del día. 

Abierta la sesión por el Presidtnte Sr. Salazar, se procedió á 
dar lectura del acta de la sesión ordinaria del 27 d« Octubre últi
mo, d i las cuentas correspondientes al propio mts y nombramien
to de vocales delegados para el de Diciembre á favor de los Sres. 
don Miguel Goldaracena y D. José de ITribe, todo lo cual fué 
aprobado. 

La Junta quedó enterada: 

l.« Del B . L M . de D . Garlos Yensen, Agente Consular 
Americano en Bilbao, participando que, por motivos particulares 
traslada su residencia á Kristiania. 

De la comunicación de la Cámara de Comercio dé Mon-9 o 
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M A R C A 

LAS\^ S O M M E & S T J N D T 
Almacén de maquinaria y tallcf de eonst^üeción 

H u r t a d o cié» A xxx & et & et 9 1. — l ^ I l w E l i V O 

D E P Ó S I T O D E L A S CORHEAS N O R U E G A S 

HE LISTEADA 

de calidad superior, garantizada. Existencias siempre en almacén 
desde 25 hasta 507 mil i me tros ancho y de 3 á 6 tela» de espesor. - -

forte de Limos dando cuenta de la renovación d« los cargos de su 
Junta Directiva y ofrecitndo su concurso. 

3. ° Otra d«l Sr. Cónsul de Francia en Bilbao y del Excmo. 
Sr. Gobernador Mil i tar , comunicando rtspectivamemte la toma de 
posesión de sus cargos y copia de la contestación dada. 

4. ° Del escrito dirigido á la Excma. Diputación provincial 
exponiendo algunas ideas generales del Estado de la provincia 
con motivo de la renovación de los Cupos en el nuevo Concierto 
Económico. 

5. ° De la carta del Centro Comercial Hispano-Marroquí de 
Barcelona acompañando una circular para la celebración de un 
Congreso Africanista on Madrid é interesando la adhesión de esta 
Cámara . 

6. ° De la circular de los gremios de Madrid á quienes afec
ta el monopolio del azúcar, y otra de la Liga Comercial é Indus
trial de Barcelona recabando el apoyo de esta Cámara contra el 
proyecto del Ministro de Hacienda que trata del monopolio azu
carero. 

7. " De la carta de los Sres. Sheldon, ( íoenaga y Compañía 
dando las gracias por habérseles facilitado datos sobre las dispo
siciones que regulan los dereehos de Aduana, sin multa alguna, á 
los libros y folletos procedentes del extranjero. 

8. ° De la copia de la contestación á los extremos compren
didos en el cuestionario remitido por la Cámara de Comercio de 
Oviedo, sobre el ensayado de vinos. 

O.o J)e la correspondencia cruzada entre esta Cámara y el 
Sr. Administrador de Correos de esta villa con motivo de varias 
quejas formuladas por varios Sres. abonados al apartado de co
rreos en virtud de la forma en que ésta se viene haciendo. 

Seguidamente se acordó manifestar á la Cámara de Comer
cio de Barcelona la más completa adhesión á la protesta que ha 
dirigido á los Poderes públicos por no haber dado cumplimiento al 
art. 11 del R. D . de 21 de J unio de 1901, que obliga al Gobier
no á consultar necesariamente con 1 s Cámaras de Comercio so
bre proyectos de tratados y arreglos comerciales, condición que 
ha quedado sin observar al concertar el tratado Hispano-Suizo. 
Asimismo, á instancia de la propia Cámara, pasó á la Comisión 
correspondiente su invitación de emprender una enérgica campa-
fía contra el proyecto de Ley relativo á las relaciones del Banco 
de E s p a ñ a con el Tesoro, pues la considera contraria para lograr 
el saneamiento de la circulación fiduciaria. 

De igual modo se acordó mostrar la adhesión de esta Corpo
ración y ordenar que figure su nombre en la exposición que dir i 
ge la Cámara de Comercio de Navarra al Poder Central, á fin de 
conseguir de que el franqueo de la correspondencia ordinaria en 
el interior del Reino se rebaje de 15 á 10 céntimos. 

Pasó á la Comisión oportuna para su examen la solicitud de 
varias Sociedades Anónimas en el asunto referente á las recla
maciones interpuestas por la «Gaceta de Madrid» á dichas com
pañías para que publiquen sus balances mensuales, exigiendo á 
su vez el importe de numerosos balances no publicados. 

A continuación determinó la Directiva: 
( A i Admitir como asociados á D . Gustavo Alañá y á las 

Sociedades representadas por los Sres. Gaytan y Villabaso y Bal -
dor y Greño. 

(B) Que la Comisión de cemunicaciones, después del estudio) 
consiguiente, gestione la manera de llevar á efecto la instalación) 
de buzones de la correspondencia en la via pública, previa la vfe-
nia de la Directiva, y 

(C) Que nuevamente la Cámara reitere á la Dirección de 
los ferrocarriles de E s p a ñ a la súplica de que el tren que llega cer
ca de las 12 del mediodia á esta villa, lo haga de 10 á 10 y me
dia de la mañana . 

E n virtud de Ja instancia dirigida á esta Directiva por los 
Sres. D . Ju l ián de Salazar y D . Camilo Ochoa, residentes en 
San Sebastian, sometiendo á esta Cámara ciertas diferencias 
mercantiles que tienen, se convino en que la Secretaría conteste 
á dichos Sres. las formalidades que deben efectuar con arreglo á 
nuestro reglamento interno, á fin de que esta Cámara soluciene 
los extremos confiados á su resolución. 

Dado conocimiento de las publicaciones recibidas, y por no 
haber m á s asuntos de que tratar se levantó la sesión. 

Firma esta acta el Sr. Presidente de la Corporación conmigo 
el Secretario General que fui presente y certifico. 

E l Presidente, Luis de Salazar,—El Secretario General, 
Luis de Astigarraga. 

h u e v a s ^ S o c i e d a d e s 

INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

Compañía de los Ferrocarriles Vasoongados.—Por consecuen
cia de la fusión que, de la Compañía del Ferrocarril Central de 
Vizcaya de Bilbao á Durango, Compañía del Ferrocarril de D u -
rango á Zumár raga y Compañía del Ferrocaaril de Elgóibar á 
San Sebastián, fué resuelta en laudo dictado en escritura de 5 
de Noviembre de 1906 autorizada por el Notario D . José Mart í 
nez Carande, por los amigables componedores D. Domingo V i -
llaamil, Director que fué de la Sucursal del Banco de E s p a ñ a en 
esta villa, D . José Luis de Villabaso, Director Gerente del Ban
co de Bilbao y D . Enrique Ocharan, Director del Banco de Viz
caya, se constituyó, con domicilio en Bilbao y por tiempo indefi
nido, una Compañía Anónima, libre, la cual es continuadora de 
las tres fusionadas, que se titula Compañía de los Ferrocarriles 
Vascongados, teniendo por objeto la explotación de les ferroca
rriles de Bilbao á Durango, Durango á Zumárraga , Elgóibar á 
San Sebastián, Durango á Elorrio y los demás que en adelante 
construyan ó adquieran; la obtención y adquisición, por cualquier 
título, de nuevas concesiones de Ferrocarriles; la de aprovecha
miento de aguas, tranvías, ú otros cualesquiera, en cuanto unos y 
otros sean necesarios ó convenientes para la construcción ó explo
tación de Ferrocarriles y el acrecentamiento de los productos de 
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los mismo»; el •stablecimiento y explotación de servicioi d§ trans
porta de todas clases e» correspondencia con las vias férreas ó ca
minos que pertenezcan á la compañía y d§ factorías ó talleres de 
construcciones, montaje y reparaciones y cuantas operacionts de 
comercio sean necesarins. E l capital es de 20.000.000 de pesetas, 
representado por 40.000 acciones al portador de 500 pesetas ca
da una, completamsnte liberadas con las aportacioaes que son 
consecuencia de la fubión de las tres compañías. E l gobierno y 
administración de la Sociedad estarán á cargo ds la junta gene
ral de accionistas, d t l Consejo de Administración, del Comité 
Ejscutivo y del Director Gerente. Fueron elegidos: del Consejo 
d^ Ádmimstracion, presidente, Sr. Marqués de Acillona y vice
presidente, D . Placido Allende y Plágaro; este mismo Sr. fué 
nombrado presidente del Comité Ejecutivo y para el cargo de D i 
rector Gerente se nombró á D . Julio de Igartua y Perla. 

* 
* * 

Mac-Leanan y Latorre.—Por escritura otorgada ante el no-
tario D . Francisco de Santiago y Marín, con fecha 28 de No
viembre de 1906, constituyeron una Sociedad regular colectiva, 
D . Luís Mac-Lennan y Marmolejo y D . Carlos Latorre y Gutié-
rrez, con objeto de dedicarse al negocio de comisiones en general 
y especialmente á la negociación de contratos de venta, arranque, 
arrastre, transporte y embarque de minerales y todo lo relaciona
do con negocios mineros. E l domicilio de la Sociedad es Bilbao y 
Londres. La gestión de la Compañía y el uso de la firma social 
estarán á cargo de amboe socios. E l tiempo de duración sera i l i 
mitado; el capital no se determina, por considerarlo innecesario 
los socios. 

* 
* * 

La Vascongada.—Sociedad Anónima, con domicilio en la vi
lla de Bilbao; constituida por D . Daniel Basaldúa y Madina, 
D . Manuel Cano y León, D . Enrique González Careagá y don 
Federico Locatelli y Zamora. Su objeto es la fabricación y explo
tación de yesos y artículos de construcción y los anejos, similares 
y derivados, en Madrid y su proviacia y la compra-venta de los 
mismos. E l plazo de auración es indefinido; el eapital es de 
750.000 pesetas, distribuido en 1.500 acciones nominales de 500 
pesetas cada una, parte de las cuales constituyen las aportacio
nes hechas á la sociedad, la cual estará regida y administrada 
por la junta general de accionistas, el conseje de administración 
y el Director Gerente. Se constituyó la Sociedad por escritura 
otorgiida en esta villa ante el Notario D . José Martinez Carande 
«1 día 12 de A b r i l de 1105. 

* 
Istudios y obras de ingeniería.—Sociedad anónima, domici

liada en Bilbao; constituida por D . Leonardo Torres y Qaevedo, 
D . Bicardo ü b a g ó n y Vedia, D . Manuel Agarragana y Garbu
llo, D . José Orbegozoy Goróstegui, D . José Luis Torres Vildó-
sola y Gortázar y D . J o s é Luis Goyoaga y Escario. Tiene por 
objeto la sociedad estudiar experimentalmente, siempre que lo 
crea oportuno, los proyectos ó inventos que le sean presentados 
por D . Leonardo Torres y Quevedo y llevarlos á la práctica 
cuando lo juzgue conveniente. Se constituye la Soeiedad por 
término de 20 años, con un capital de 250.000 pesetas, represen
tado por 2.500 acciones al portador de 100 pesetas cada una. E l 
gobierno de la compañía estará á cargo def Consejo de admisis-
tración. Se constituyó la Sociedod por escritura otorgada en B i l 
bao ante al Notario D . José Martinez Carande el día 30 de No
viembre últim©. 

* * 
Ctaytán y Villabaso.—Sociedad regular colectiva, domiciliada 

en Bilbao; constituida por D . Alejandro Gaytán de Ayala y A n -
sótegui y D . Fernando Til lábase y Zabaleta. E l capital es de 
200.000 pesetas, aportadas por los dos socios en partes iguales. 
No tendrá la Sociedad por objeto género de comercio determina
do, pero conservará cada socio la facultad de hacer por cuenta 
propia aquellas operaciones relacionadas con la administración g 
inversión del caudal propio que posea fuera de esta sociedad. La 
administración dn la misma y el uso de la firma social correrán á 
cargo de los dos socios, quienes otorgaron la escritura de consti-

| tución en Marquina, ante el Notario D. Luis Basterra el día 1 de 
Diciembre último. 

Lazoano y Mar.—Sociedad regular colectiva, constituida por 
D . Juan de Dios Lazcano I túrburu y Aristizábal y D . Eamón de 
la Mar y Urrutia. E l domicilio de la sociedad es Bilbao. E l tiem
po de duración es indefinido; teniendo por objeto todo lo concer
niente al ramo de la música y sus análogos, en cualquiera de sus 
manifestaciones y será contiauadora de la disuelta sociedad «Laz-
can© y Compañía», cuyas existencias, activo y pasivo acepta la 
nueva sociedad, que cuenta con un capital nominal de 50 000 
pesetas, estando á cargo del socio Sr. Lazcano la administración 
de la Compañía, que se censtituyó por escritura otorgada ea Bil
bao con fecha 6 de Diciembre último ante el Notario Don Lau
reano Tejada. 

J0 y Otero.—Con el carácter de colectiva, han constituido 
sociedad D . Francisco de Diego y Borrego y D. Luis Otero y 
Morueta. E l domicilio social se fija en Bilbao. E l objeto es la 
compra-venta de aceites y grasas minerales, vegetales y animales, 
hierros, compra-venta de minerales y otros negocios mercantiles 
que convinieran á los socios. E l capital es do 50.000 pesetas; la 
sociedad se constituyó por 3 años per escritura otorgada en esta 
villa, con fecha 22 de Diciembre últ imo ante el Notario D . Lau
reano Tejada. Tanto el uno como el otro socio, desempeñarán la 
gestión de la compañía y usarán nidistintamente la firma social. 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

La producción áe hierro en 1906. 

Es interesante conocer el desarrollo que ha alcanzado ésta du
rante el año extinguido. La producción del hierro con la del car
bón, sen dos signos indefectibles de la potencia económica de un 
país, y sus progresos marcan el progreso general de una economía. 
Véanse las producciones comparadas de 1906 y 1905. 

En miles de toneladas 

N A C I O N E S 

Estados Unidos. 
Alemania. . 
Inglaterra. . . 
Francia. . . 
Rusia. . 
Austria Hungr ía 
Bélgica. . . 
Canadá . 
Suecia. . . 
E s p a ñ a . 
Italia. 
J apón . . . 
Otros países , 

1900 

26, 
12, 
10. 
3 

000 
400 
000 
100 

.000 

.800 

.400 
575 
5)55 
400 
140 
50 

200 

1905 

23.361 
10.875 

9.746 
;;.077 
2.712 
1.58 J 
1.810 

475 
527 

» 

Comparativamente á 1885, el acrecentamiento de la produc
ción del hierro ha sido enorme: la de los Estados Unidos era de 
4 100.000 toneladas, ó sea seis veces menor que la actual; la de 
Alemania, 3.687.000, centra 12.400.000 toneladas en 1906, equi
valente á un desarrollo del 250 por 100, y la de Inglaterra, 
7.534.000 en 1885, contra 10.000.000 en 1906. ó sea el 33 por 
100 de aumento. Nuestra producción ka pasado de 159,000 tone
ladas á 400.000 que se obtuvieron en 1906. 

Sólo la producción de los tres países anteriores cubre el 80 
por 100 de la mundial. 

Proyecto dt Ferrocarril. 

Parece ser que se trata en Palma de Mallorca de constituir 
una Sociedad, con un millón de pesetas de capital, con el fin de 
enspreader la construcción de un ferrocarril que una á dicha ciu
dad con Lluchmayor. 
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Según se dic«, e i t án :.nteresadoi en la empresa varios impor-
tamtes capitalistas, «ntre tilo» la casa Decauville por 600.000 
pesetas. 

* 
Azúcar de remolacha. 

Según los datos publicados por la Dirección gtneral da Adua
nas, han comenzado la molienda de la rsmolacha en los seis pri
maros mases de la actual campaña, 32 fábricas españolas, contra 
30 que comenzaron an igual período da la anterior. A l presenta, 
sólo han terminado sus moliendas 20 de las que han comenzado 
este año. 

E l movimiento da remolacha entrada eu fábricas ¿e azúcar 
envasado entrado en almacenes, se condensa en el siguiente 
cuadro: 

Kl LOGRAMOS 

1905 1906 

Remolacha entrada 610.270.761 652.673.041 
Azúcar envasado 58.483.215 62.795 733 

Según resulta de estos datos, en la campaña "actual han in
gresado 42.402.280 kilogramos de remolacha, y 4.312.518 kilo
gramos da azúcar más que en la de 1905 06. 

* * 
La emisión de obligaciones de la Dviro Felguera. 

Está ya acordada, y probablemente sa abrirá la suscripción á 
mediados de Febrero. 

La suscripción sa abrirá al tipo de 95 por 100, abonando en 
el acto de ella el 10 por 100 del valor de la obligación, el 40 por 
100 á primaros de Marzo y el otro 45 por 100 á primaros de Abr i l . 
Hay un sindicato asegurador. 

Estas obligaciones son por 12 millones de pesatas, y tianen un 
interés de 5 por 100, y su garant ía es la primera hipoteca da las 
minas de carbón da la Sociedad, que están tasadas, después de 
reconocimientos y cubicaciones exactas, en 23 millones de pasatas. 
Dichas minas están ya en explotación en parta y kan producido 
en el año último más de 600.000 toneladas de carbón; da suarte 
que, aun suponiendo que no aumente esa produccién y qua sa ob
tenga sólo una peseta d© ganancia por tonelada, dan por sí reaur-
sas sobrados para el servicio de esas obligaciones. 

* 
* * 

Minera de Moncayo. 
L a junta general de accionistas de esta Sociedad ha aprobado 

el balance y la cuenta de pérdidas y ganancias, efectuados el 30 
de Septiembre de 1900, es decir, de un ejercicio de quince meses. 

E l Consejo de Administración, que ha dado entrada, en parte, 
á un grupo de nuevos interesados, ha recibido prórroga] de su 
gestión hasta el día de la junta, ó sea hasta el 10 de Enero de 
1907. 

Los accionistas, que en su mayor parte, soa acreedores' de la 
Sociedad, han nombrado administradores á M M . Paul Wauver-
mans, Bodard y Gastón Otlet-Liüden, á los que han investido de 
los más amplios poderes. 

De las declaraciones hechas an la junta, resulta que los l iqui 

Su producción ha continuado reducid* durante al afto pasado 
á la da un solo alto horno y una da las baterías de hornos de 
cok, habiéndosa consumido minerales, 74 650 toneladas; calizas, 
25.673, y hulla 50.567 y habiéndose obtenido lingote de hierro, 
35.262 y cok, 40.239 siendo de advertir que una tercera, parte, 
aproximadamente, da aquellos minerales, procedía de sus minas. 

Las ventas se kan hecho, como siempre, algunss de cok y es
corias, y las de lingote de hierro han tenido tanta iiaportancia co
mo en 1905, pues de las 

9.069 toneladas que restaron de aquel año y 
35.262 » producidas durante 1906, 

en junto 44.331 toneladas. Se han vendido 38.079 toneladas, 
que con las coasumidas por la fábrica, ó sean 108 suman 38,187, 
resultando que han calacado toda la producción de hierro de 1906 
y reducido al depósito excedente da 1905; de 9.069 á 6.143 tone
ladas, cuya mayor parte está ya vendida también. 

L a cuenta de terrenos y propiedades ha aumentado en el 
año en pesetas 78.956,21, empleadas principalmente en adquisi
ción de más terrenos que necesitaba la explotaciói de las minas 
de Caraargo y en la continuación del cerramiento de la marisma 
de los Raes, en el que sa han hecho 572 metros de dique de esco
ria, paralelamente á la línea del Ferrocarril de Santander á B i l -
bj^,-—-Además es de notar que, en forma de concierto amistoso, 
por escritura pública de 10 de Agosto último, que se ha aprore-
chado también para deslindar posesiones superficiarias y perte
nencias mineras, así como para organizar servicios de esla clase, 
se han cedido á los señores Wi l l i am Baird and - ;o. L t d . varias 
parcelas sobrantes de sus minas de Oamargo, cuya expropiación 
tenían ya iniciada. 

E s t á preparando importantes minas que muy pronto comen
zarán á producir mineral. 

L a central eléctrica se ha perfeccionado notablemente dotán
dola de nueves motores. 

; También prosigue su obra transformando eu eléctricos los 
tranvías y esto ha producido aumento de ingresos. 

Persistiendo en el plan económico sancionado, siguen sin ena-
genarse las «obligaciones hipotecarias» que no se negociaron en 
Abr i l de 1903, y se han atendido las necesidades sociales en lo 
que era menester con el sistema de préstamos y combinaciones 
bancarias de los ejercicios anteriores, seguros de conseguir pron
to la compensación debida á tan continuos sacrificios. 

_ No se han conseguid® todos los beneficios que se esperaban 
fundadamente, por yarias camsas: por kaber tenido que comprar, 
y á precios ya altos, buena parte de los minerales con motivo de 
las dificultades de transporte de Camargo; por haberse retrasado 
hasta diciembre, no obstante el alza de las primeras materias, la 
subida d© precio del lingote de hierro en el mercado nacional, y 
aún por haber afectado la baja de los combios á uno de los con
tratos de suministro que teníaconvenido en 1905 para el Extranje
ro; pero así y todo, las utilidades del año pasado han importado por 
todos conceptos: 

Pesetas 379.256,66, de las cuales, deducidas 
» 276.714,56 de intereses en el año 1906, restan 

j 
Pesetas 102.542,10 de beneficios líquidos. 

dadores tendrán que oponerse enérgicamente á las tentativas que Q116 %uran en la cuenta de «Ganancias y Pérdidas» y deben apli-
se hacen para expoliar y arruinar á la ¡Sociedad. F carse, como se hizo con el sobrante del año anterior, á rebajar el 

E l arrendatario no ha cumplido sus compromisos,, y en cam
bio ha intentado una serie de pleitos con el fin de perjudicar las 
pertenencias de la Sociedad. 

f l 

N U E V A M O N T A Ñ A 
Esta sociedad anónima del hierro y el acero de Santander, ha 

celebrado Junta general el día 30 del pasado, aprobando la Me
moria correspondiente al ejercicio de 1906, y de ella extractamos 
lo Siguiente: 

saldo de la cuenta de «Intereses y descuentos» reduciéndole á 
96.279,75 pesetas. 

Y añadiendo, para terminar,—dice el Consejo—que aclarados 
del todo los horizontes del mercado siderúrgico an general, ase-
jurado ya debidamente el abastecimiento con toda normalidad de 
los minerales propios, y dispuestos á poner en marcha con 
los mismos el segundo alto herito, así como á aprovechar los ga
ses de ambos en la ampliación de la Central Eléctrica, aplicando 
la fuena de ésta, i o sólo á toda lo de koy, sino á las citados tran
vías, no es aventurado creer, cuando además el muelle parti
cular ha de comenzar ahora á rendir ingresos de consideración, 
que comieaza para la sociedad período de prosperidad y de rea-
hzación de sus esperanzas, según ya lo anunciaba en su últinia 

Memoria. 
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Compañía Naviera Vascongada 

El Consejo de Gobierno de esta Compa
ñía en sesión celebrad* hoy ha acordado 
convocar á Junta general ordinaria da ac
cionistas para el día 9 de Febrero próxi 
mo á las tres y media de la tarde en el do
micilio social, calle de la Viuda de Epalza, 
13, 1.°, advirtiendo que, para su asistencia 
@s indispensable -la presentación i e las ac
ciones ó resguardo que acredite su pose
sión. 

Los libros, balances y todos cuantos do-
aumentos se relacionan con los mismos, 
astán á disposición de los señores accio
nistas que deseen examinarlos. 

Bilbao 30 de Enero de 1907.—El Director 
gerente, Félix de Abasólo. 

Banco del Comercio 

En cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo ¿o de los Estatutos, el Consejo de 
Administración de este Banco ha acorda
do que ia Junta general ordinaria de seño
res accionistas tenga lugar el día 25 del 
pióxsmo mes d Febrero á las once de su 
molían^, en el domicilio social, calle de la 
Estación, número 3. 

Durante los ocho días que preceden al 
señalado para la celebración de la Junta, 
estaran de manifiesto en las oficinas de 
este establecimiento para todos los accio
nistas que lo deseen, el balance y las cuen-
t is del ejercicio semestral y se les facili
tará cuentas explicaciones pidan relativas 
á la situación del Banco, sin perjuicio de 
lo que determina el artículo 10 de los 
Estatutos. 

Bilbao 30 de Enero de 1907 —El Secreta
rio, Miguel Cortés. 

BANCO DE BILBAO 

El Consejo de Administración de este 
Banco en observancia del art ículo 36 de 
los Estatuías ha dispuesto que la Junta 
general ordinaria se ct lebre el día 2i del 
próximo mes de Febrero á las doce del 
día en el salón del Establecimiento. 

Todos ios señores accionistas tienen de
recho de asistencia, pero para tener voz 
y voto, se requiere ser poseedor de 10 ó 
más acciones en propiedad con tres me
ses de anticipación. 

Pueden los comprendidos en este últi
mo caso ser representados por medio de 
apoderados que deberán ser también ac
cionistas con voto. 

Los apoderados especiales á quienes se 
refiere el artículo 34 de los Estatutos pue
den asistir en representación y para ejer
cer los derechos de sus poderdantes. 

Los señores que al tenor de las prece
dentes prescripciones de los Estatutos 
hayan de asistir á la Junta que se conve-
ca se servirán presentar en la Secretaría 
de mi cargo los títulos de pertenencia de 
sus acciones y los poderes en su caso á fin 
de que se les provea de la correspondien
te credencial. 

Durante los ocho días que preceden al 
señalado para la Junta, es tarán en el Ban
co de manifiesto á los señores accionistas, 
en observanciaidel artículo 37 de los Esta
tutos, el Balance y las cuentas del ejerci
cio que comprende el último semestre. 

tíilbao 29 de Enero de 1907.—El Secre
tario, Jerónimo de Uria. 

C u i s V i l i a n g ó n ) e ¿ P r i e t o 
F r o s u r a d o r de los T r i b u n a l e s 

Cid, 21 principal BURGO! 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 
TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 
Banco de Bilbao ' 

• de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 1 
» Guipuzcoano 
» de "Vitoria ; 
» Asturiano 
• de Gijón 
» deVigo... 
• de Bnrg-os 
» Industrial Gijonés 
• Hispano Americano 
» Mercantil de Santander 

ferrocarril de Bilbao á Dunang-o 
» de Bilbao á Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Durane-o á Zumárraga 
» de Amorebieta á Guernica . . . . 
» le Elgoibar á San Sebastián.. 
* de Castro Alén (ordinarias).... 
• de Castro Alén (especiales)..... 
» de La Robla á Valmaseda 
» Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Aznar) 
» » bai 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada ^Abasólo'! 
* » Internacional (Abaitua").. -
» « Rodas o 
s » Unión 
* » Cantábrica 
. » Uriarte 
t Aumrá ... 
• Navitra La Actividad 
• Anónima de Navegación 
» La Blanca 
» Vasco Asturiana 
» Algorteña. 
» Olazarri 

'ocledad AnónimaA. Hornos d© Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Explosivos.. 
• » Talleres de Deusto . . . . 
• » Tubos Forjado» 
• « L a Basconia 
, » Casa Dotesio 
• » Tranvía de Bilbao á 

Dnrango 
» Auxiliado Ferrocarriles 
, ». Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
La Polar (Depto. engarantía 50 0/o) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

« » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos, en Córdoba. 
f » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Sorllla 
i » Cala, en HueJva 
, » Hulleras de Sabero y 

¿nexas 
• « fierra Meaera, en Teruel 
» » Irún y Lesaca 
» » Cabárceno 
• * Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo 
. » Collado del Lobo 
• » Atüana 
, » ViHaodrid....... 
» » Sierra Almamilla 
• Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eléctricas ; 
t » Berástegui 
, » Tras-oz-Montes 
, » Minería Vascongada 
t » General de Minería 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Asufrera.del Coto de Hellm 
Azuaga y Mestanza.. 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMinero de Morata 
Diques EnskaWiuna ... 
Minas de Hems 
Marítima Bakio 
gd. Gl. Azucarera Española, preferente. 

• » • » ordinaria.. 
Vapores de Sota y Aanar . 
G oapañía Naviera Baehi .. 

a b 

274 
'¿17 • 
347.50 o 
190 » 
125.SO » 
7« p, 

m » 
48.33 • 

108.50 » 
30 p 
152 » 
128 » 
142.60 * 
128 
67 o/ 
:o » 
15 • 

102 • 
v¿» » 
52.25 « 
76.7á » 
40.50 » 
31.50 > 
30 • 
50 • 
28 > 
40 » 
85 a 
14 » 
50 « 

» 
27.50 * 
60 » 
34 * 
T5 » 
55 » 

254 » 
155.50 » 
29G » 
137 , 
116 , 
88 , 
60 » 
73 , 
98 • 
20.20 » 
74 
92 50 » 

247, , 
140 , 
86 » 

145.70 • 
85 . 

119.00 » 
60 • 
87.15 » 
57 « 

220 » 
í'6.50 » 
9b » 

14 » 
US » 
140 « 
175 0/o 
47 • 
Íí9.50 » 
35 » 
57 » 
4S » 
85 , 
Sf.OO » 
as „ 
95 » 
91 » 

118,58 » 
10 » 
m » 
86 » 
100 » 
BS » 
35 » 
37 . 
4 B 

108 » 
67.50 » 
33 » 

101.00 * 
80 * 

if'EC HA 
de ia operación 

Día 

2 
l 
7 
1 

31 
1 

15 
14 
27 
4 

22 
29 
25 
14 
12 
27 
10 
27 
7 

26 
1 
5 
8 
1 
2 

26 
18 
28 
16 
19 
21 
1 

30 
27 
7 

23 
17 
16 
16 
16 
23 
9 

11 
25 
21 
s 
a 

17 
4 

2b 
15 
23 
•26 
29 
13 

Mes 

Enero.. 

Diebre... 
Enero... 
Stbre.... 
Diobre... 
Octubre. 
Diebre... 
Jume.. . 
Diebre... 
Diebre... 
Febrero.. 
Enero.... 
Novbre.. 
Diebre... 
Agosto.. 
Enero... 
Diebre... 
Enere..,. 
Agosto.. 
Febrero. 
Diebj»... 
Novbre.. 
Febrero. 

» 
Mayo.... 
Enero... 
Junio.... 
Abril . . . . 

» 
Juli o. . . . 
Diebre... 
Julio.... 
Octubre . 
Diebre... 
Marzo... 
Febrero.. 
Enero.... 
Febrero.. 
Diebre... 

» 
Febrero. 
Julio.... 
Octubre. 
Dicbro . 
Enero... 

a 
Diebre., 
Octubre. 
Enero.... 
Diebre... 
Abril . . . 
Enero — 
Febrero.. 
Enero..,. 
Abril . . . . 
Febrero.. 
Agosto.. 
Abril. . . . 
Marzo... 
Enero.... 
Enero . . . 
Enero.... 
Novbre.. 
Febrero.. 
Enero.... 
Marzo.,. 
Stbre.... 
Enero... 
Junio.... 
Abril. .-. 
Stbre.... 
Abril , . . . 

» 
Octubre, 
Junio ,,, 
Enero,.. 
Febrero. 
Mayo.,,. 
Novbro . . 
Junio ... 

» 
A g a s t o . . 
Abril.. . 
Julio.... 

» 
Enero... 
Diebre... 

Año 

1907 
1907 
1907 
1906 
1907 
1904 
1906 
19Í4 
1906 
1903 
1906 
1006 
1907 
I90f 
1904 
1905 
1905 
1907 
1906 
1907 
1906 
1905 
lyoe 
1̂05 
1907 
19C6 
1903 
1907 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1901 
1905 
1906 
1907 
1907 
1907 
1902 
1908 
1906 
1906 
1903 
1906 
1907 
1907 
1906 
1906 
1907 
1906 
190t 
1907 
1«(17 

Ijo: 
190( 
190 
1901 
1906 
190 
1905 
1907 
1907 
1906 
190 
190 
1906 
1002 

lisroa 
I90ti 

Capitai 

Pesetas 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000,000 

10.000.000 
6.000,000 
3.000,000 

15,000.000 
100.000.000 
8,000.000 
6,626,000 
5,000,000 

12,500,000 
2,760,000 
1.260.000 
4.600.000 
1.600.000 
1.000.000 

20.264.000 
12.000.000 
6.000.000 
2.500.000 
3.000.000 
3.126.000 
2.600.000 
4.500.000 
16.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000.000 
3.000.000 
2.700.000 
3.000.000 
10.000 000 
6.000.000 
7.0)0.000 

82.760.000 
20.000.000 
26.000.000 
1.000.00o 
1.500.000 
7.000.000 
1.350.000 

2.160.000 
2.000.000 
30.000.000 
iO.000.000 
100 000,000 
1.500,000 
' .500.000 
3.000.000 
6.000.000 
4.500.000 
16.000.000 
6.000.000 

^ ¡32.000.000 
S.000.000 
1.500.000 
5.600.000 
4.000.000 
2.600.000 
4,000,000 
4,000,000 
1,000,000 
3,000.000 

20.000.000 
2.600.0QÓ 

650.000 
«906 12.600.000 

5.000.000 
1906 12.600.000 
1902 10.008.000 

6.600.000 
7.600,000 

1902 10,000,000 
|1»<̂  6,000.000 
ÍBtfB 20.000,060 

500,000 
5.000.000 
6.000.00Q 

, 1.600.0flfe 
190»;15.000.000 
1904 0.600.000 
Tgoí 
1906 
1006 
IbOti 
1905 

350.000 
(43 millw 
,3.000.000 
Vb00.( 
4,090 ( 

0 O 

500 
250 
260 
600 
600 
600 
400 
500 
500 
600 
600 
500 
260 
800 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
400 
500 
500 
600 
500 
600 

1000 
600 
600 

lOtO 
600 
600 
600 
500 
500 
500 
500 
600 
260 
100 
600 
600 
609 
600 
600 
250 
500 
600 
250 
60 
60 

150 
260 
600 
500 
600 
500 
600 
60̂  
600 
500 
600 
250 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
260 
250 
500 
500 
250 
500 
690 
LOO 
600 
100 
250 
500 
500 
500 
000 
6̂00 
1)00 

600 

Todo 
50 o/0 
20 «/o 
60% 
60 Vo 
80 7o 
Toio 
60»/« 
^ > Todo 
80»/» 
Todo 

Todo 
90 «/o 
20 7o 
Nada 
50 o/0 
Todo 
«5*o/0 

» 
Todo 
Todo 
60o/0 
Todo 
36 o/0 
Todo 

Todo 

70o/„ 
10 «/o 
6 7o 

25 o/0 
Todo 
90 o/0 
40o/0 
85 «/o 
Todo 
80 o/. 
Todo 

Todo 

A caí 

60 pts 
10 » 
4 » 

21 » 
12.60 
Itpte 

9 fta 
11.25 

30 s> 
26 » 
20 » 
35 pfee 
66 » 

10 pts 

26 pts 
6 » 

22.50 
5 pts 
5 >» 

75 » 
17.50 
60 pts 
26 » 
16 * 

60 pts 
10 • 
30 » 

8 7o fijo 
6 pbs 

Nada 
16 p. 
10 p. 

30 pts 

10 V, 

3.50 p. 

6 pte 
5 7, 

6 pts 

16 pts 

15 Fts 

Se
mestre 

E l total de pesetas aeiaiimles 
Fondos ptíbKeea, 417,100.-

d e í d . 57.880. Total 1,170.580. 

negeeiaáai durante la semana, fué: 
-Accionea de Sociedades «95.600.—Obligaciones 
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I m p o r t a c i ó n d $ l E x t r a n j e r o desde e l 2 6 a l 3 1 de E n e r é 

: *< 

13b 
isa 
137 
ISS 
18» 
140 
141 
14* 
143 
144 
145 
146 
U7 
14S 
140 
150 
161 
162 
153 
154 
155 
156 
l»7 
15« 
\m 
180 
1«1 
182 
163 
164 
I6ñ 
166 
167 

le T*í»ov 

29 

Sú 

81 

FartieHéu Matrícula 

Inglés 
Belga 
Español 
Alemán 
EtpaAel 
Snsee 
Inglés 
Xorueg» 
Trugnay 
B«pañ*l 

tfruguay 
Inglés 
Alemán 
Inglés 
Español 

» 
ITemege 
Belga 
Inglés 

» 
Alemán 
BspaHol 

v 
Inglés 
Españel 
Frameés 
Noruego 
Español 
Francés 

Gh-angemont 
Amberes 
Bilbao 
Flensbnrg 
Billtae 
Landskrena 
N. Shields 
Bergen 
Menteviáeo 
Bilbao 
Idem 
láem 
Idem 
Sevilla 
Montevideo 
Neweastle 
Hambnrgo 
S. Shields 
Barcelona 
Santander 
Hangesund 
A m b a r e » 
Snnderland 
Greenock 
Hambnrgo 
Bilbao 
Idem 
S. Sbields 
Bilbao 
Dunkerque 
Hangesund 
Bilbae 
La Boebelle 

Nombre del buque 

Ravelston 
B, de Macar 
Q-orliz 
Prima 
Isidoro 
Agnes 
Gardenia 
Idun 
Bernabé 
•reebende 
Bacbi 
Udala • 
Rio Fórmese 
Cabo S. Antanio.. 
Bakio 
Faleon 
Fried Krupp 
Inuesmeor 
Lavacke 
María de] Carmen 
Modesta 
«¡(•bal dis 
Resolute 
Qienpark 
Entrerríos 
Portxigalete 
Algorta.... 
Eleanor 
Arcbanda 
St. Fierre 
Kong Haakon.... 
Ciérbana 
Vendée 

* K 
?.i 
O » 

1315 
1127 
1139 
1110 
117C 
7:9 

1204 
77» 

143S 
l-¿8!) 
1333 
1814 

71 
121» 
126» 
1319 
7S0 
«Sí 
y »o 
61 

308 
7 66 

1000 
I 

á7,6 
'¿%h 
1305 
L138 
'•299 
i'Já 
L89I 
717 

1558 

Capitán largamente 

Sirnim 
JL. Me. Q-regor.... 
D. Keersmaecker. 
J. «-arteizgog.*... 
Q. Lassen........ 
Á. Eekevarrieta • 
3f. f. Ligiblad.... 
H. Tbompson 
Cb Cbristenasn.. 
A. Lusárraga 
A. Mallona 
D. Arrótegni 
E. Gomeza 
B. Manrique 
J. Amézaga 
Q. üralde 
J, H. Q-orvin 
GK BreckwoUt... 
W. Steele 
F. Calzada 
T. Graminde 
V. R genas 
F. Tausonsírond • 
J. Me. Gilvrai.... 
H. E. Cbalmers .. 
A. ron Sbren 
E. Larranri 
T. Undabarrena. • 
T. W. Swiabaneks 
S. Luzárraga 
J. Berquin 
J. Larsen 
A. Eebániz 
J. Boju 

mnttrtéré»... 
Lastre 
O-eneral 
Cfarbé» 
Lastre 
Idem 
Idem. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
•Uneral 
Idem 
Carbón 
Lastre 
láem 
Idem 
#eneral 
Idem 
Baealao 
Lastre 
Idem 
Idem 
De tránsito 
Carbén 
Lastre 
Idem 
Idem 
fteaeral 
Idem 
Carbón 
Lastre 

TOTAfcES,... 

8922M7I 

3»73978 

2M47I0 

1784»»» 

m * 

4«4«» 

2»694» 

: • £ 
. P o 
- a n 
: • ^ 
H61ft»t4 

» 
¿46599 

2453182 

lS9?5f 
150» 

3071978 

3 ¿5*1 
SI90» 

2»ií4« 

U H 80 

183!20 
il74é¿« 

17a4M3 

S1S8»47» 

Freeedeneía 

iaint Nazaire 
Ambere^ 
Xeweastle 
Saint .Naxaire 
Burdeos 
Idem 
Saint Nazair* 
Beehefert 
Saint Nazaire 
Burdeos 
La Palliee 
Middlesbro 
Burdeos 
Marsella 
ITeTfeastle 
Mantés 
Bouterdarr-
Saint Naiaire 
Montevideo 
Teraerma 
Faroe 
La Jtoebslle 
Saint Naxaire 
Bocbefort 
Hamburgo 
Neweastle 
Baint Nazaire 
Londres 
Pauillae 
Dunkerque 
New-York 
Neweastle 
Ckarente 

Cemaigaatarie 
é Serreder 

José Olivares 
Ckávarri y Compañía 
Sota y Aznar 
Juan J . Lio .io 
Mliinel P Terror 
Tda.de Salvidagoitia 
Ageno a J . Wilu y O." 
Tieonto Correas 
Migael r». Forrer 
Uribo y Eguiiaaa 
Mijes de Aatigatraga 
Félix Abáselo 
Canos Marwri 
Bergé y Compañía 
Sota y Aznar 
José Pieaza 
Brkardt y Compañía 
Martyn, Martya y C * 
Bergé y ü*mpaááa 
Franeiseo (Sarcia 
Andrés Amland 
Krhardt y Compañí» 
Tda. deSalvidogeitia 
Maoleod y Compañía 
Edmundo Couto y C.a 
Sota y Aznar 
J.dom 
Griffltbs, Tato y C a 
Jé is Abáselo 
J . L . Ollotni 
G. Hoppe y Comp.a 
Hijos do Asti^arraf a 
Agencia J . Wild y C * 

I m p o r t a e i ó n de Cabo t a j e desde e l 2 6 a l 3 1 de E n 2 '3 

W4 
85 
86 
87 
8» 
se 
00 
91 
91 
93 
94 
9.) 
96 
97 
'•8 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 

26 

Apareje 

Iailebot 
aUmd.a 

Pabellón 

Español 

Vapor 
18 » 
* Baland.» 

F»Ueb94 
Vapor 

19 

8.; 

Baland.a 
Pailebot 
•oleta 
Vapor 

••Iota 
Pailebot 

Nombre del buque 

Simón 
Sendeja 
Rosario.. 
Ckorreeba 
C. Bermeano 
Bantoña 
Cabo S. Antonio .. 
San Pedro 
Manola 
Marc.0 Suárez 
Jovellanos 
Delores 
María del Carmen 
R o s a r i o . . . . 
Tres Hermanos..-. 
María 
Requeja da 
Unión Hullera...... 
C. Bermeano 
Galieia , 
P epin 
Comercio 
Garía Gabriela 
Nuevo Africano.... 

w o 
'» p 
« o 

?r 
: ^ 

28 
24 
20 
1< 
50 
86 

1213 
30 
4» 

348 
26» 
71 
68 
63 
13 
84 
7* 

28 ¿ 
50 

148 
290 
74 
74 
44 

Capitán 

Smnm$ *,nt»ri«res. 
Ibarluoea 
Fradua 
Urrosolo 
Aranzamendi,... 
Viña • 
Olavarrieta 
Amézaga 
Egxirrola 

, Díaz 
Carrera 
Navarro 

A. Iranndegiii... 
Gaminde 
Méndez 
Aearregui 
Uribo 
Aiapmrua 
Bendueles 
Viña 
Pinole 
González 
Fernández 
M. Zabala 
Lista 

TeTAl.ES. 

Vi 

8940000 

60010» 
500600 
98»»» 

&009»0 

67étí00 
18'(d90 
1500*0 

lU»00»ft 111410» 

?! 
747800 

6800 

117300 

2709» 
4»0»» 

124006 

. . : t 

. PO 

17018086 
991» 

l»»»» 
22»» 

lOftiOO 
•0S40 

48844» 
»80ue 
38000 

6«»U0U 
50Ü»»» 
117380 
19*71 
9«00» 
27»00 
4800» 
81005 

»oo»oe 
124090 
18 ̂  O;-
670900 
190500 
16909Ü 
26000 

20ÍS1787 

Froeedenoia 

Bermeo 
Idem 
San Sebastián 
Loqneitio 
Santander 
Castro 
Bareolona eso. 
Zumaya 
S. Ciprián 
Gijón 
Idem 
lumaya 
• i jén 
Idem 
Bumaya 
San Sebastián 
Suances 
Avilés 
Zumaya 
uamposancos 
S. E. dePravia 
ftijon 
Idem 
Coruña 

Receptores 

Lastro 
Arriaga y tompañi* 
Idem 
Idem 
La Basoonia 
E de Arriaga 
Varios 
M. Zamaeona 
Orden 
J . M. de las Bivas 
Altos Hornos 
L. Castillo 
Varios 
Orden 
V. Barbior 
Ordea 
Lucbana Mining 
Altes M rnos 
Obras del Puerto 
Varios 
Altos Hornos 
Orden 
J. M. do lasBivas 
Fábriea 8. Franeiseo 

f ensigna* 
tario 

é eorredor 

Arriaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Azqaeta 
#aroía 
Bergé y Ca 
Viouña 
Idem 
Portillo 
I . Abaitua 
Astigarraga 
Garoía 
Viouña 
Idem 
Arriag* 
Vicuña 
I. Abaitua 
Azqueta 
Maruri 
J. Abaitua 
Vicuña 
Idem 
Idem 

http://Tda.de
http://TeTAl.ES
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ñxportaeión al Extranjero desde el 26 al 31 de Enero 

Í 2 

148 
14» 
la 
lol 
\hi 
\ i % 
ihi 
l»í. 
1*6 
1*7 
I6í 
Ib» 
i«e 
i s 
it>. 
t»s 
164 

id 

i6§ 
1 

•7. 
17 < 
174 
176 
17» 

1-

T a : 
Noruego 

l iffléá 

í a g l é i 

H « i a dé 

I n f l é » 

lBfflé< 
Daméa 
*. • fiék f>i 

bStlga 

M He i^udelM 
Xedanes . . . 
A t l * * 
Hu • • -
Itt . -1 

0 1 -
;5«ga."* 

; '« n lyon 
1 y le . . . • 
S o s a n o . •• • 
S a x o a . . 
S l ^ i r a . . . . . • 

I <uri i g n i • • • 
I í o u g l a » . , 
i S k a a l a . 
Lomxsei . . . . . 
i.lien • 
aosntabh 
L a r a s h e 
Kavtlstoiw. 
8-.ii - ;arí , ia 
JSdiDuxir^b 
H a i g a . 
rtinkaya 
«Josiue . . . . . . 
G a r d e n i a 
J a n » • 
P. E l i t a b t t á , 

1211 

U44 

11 
.•) -
7:)l 
6 i9 

i 1:3 
»• 

í8;á 
701 

43 

71) 
ió4'l 

Pi 
o • 

¡5 i 

¿ t » m 7 i « 
24-4840 

liiO'áO 
f i.i->: -Hu 

r í i ín 

.«¥^40 

Í09t)4<í • 
1104.60 
15149 0 

3i8 
18ÍB1 i • 
ioüom 
33364:6 
.«•37HO 
29ab¡7í» 
lHis-«S0 
2lS991ii 
34 <44$(» 
2a7íS'j0 

372378!) 

• « 

• * 

244»r>« 

.1 

844173 
i-»37 

:«b2709»» J41i2»t i.<U«4 «4947:& 

4ií4.f64 

49 

:;i9 

8'.' 

Syd ft I D y - r . . 

Oh- .•.'>- .». 

.í.iiaí ¡Oa-dft» V ' i U . ' 

0 

íyfs-nay ' 
l T k « . riaiá • [roa Oro 
S j dnay J Oy«r 
(> i • >• • <}-.b««. . 

|Maelé«<l y O o n i p a ñ i a 
i B r k a r d t y C a m p a i i * 

< Mirít'tít a;., T a t e y O.8-, 
v Maoía'id j Compari ia 

:<3 rt | e.> o r a t j a ñ í » . . 
Q-usrav ^i.ot.sch(ü<fcii 
F e d e r i c L . Jiubii" . . . 
A.. A m » r y C o m p a ñ í a 
L n i s O c h a r a n 
J . M. d« lübs Hivai ; . . 

162 E c h e v - . ' . a r r í n a g a 
A-ger ñ» Wild y O. ' 
S y á i i í j j . >yer 
«'liáTAi » " o m p a f i í a 

GH Ign 

ftiaago ?» 
•¿a- -• •l#̂ •r1 
B r í t a n T a r r ^ 
Mi^alsabi-* 
I d a i ü 
S o t i a r d a m 
M í á d l a i b r o 
l d * a i 
B . Aire^ 
Kidd)«al»r« 
D a u k « r q u » 
C a r d l í í 
M i á d U a l i r a 
N t w p o r t 

| R o t t a r i a s a 
I Middieabro 
lailaw 

T r j ^ > " U n i ó n f Amiato ia 
?--»r*Cfa;l >tt- | 'ví'ilaar -ís 

iUa iAn, Áííii . it'iaa y L o r e ÍÍ 
• *' - U vpóa< • .Ui-

IXr 

4ií 
Lo 

i . ; - - - -
¡ T o l a n o 

;au 
Ore. i ; 
Idjins 
t o r t u g a ; f-
U r i b i c a i fca 
T r i a n c 
F . B a l g ^ 
Oir««»crí 
C a d a g u ? 
T r i a n 

1c. 

"h t ij i i y f r i n : l 
rt'ibi i y Vea tT- j i 
Aá^-Diafuartc 
Daj» laitfl L a e k a n * 
Parctscha 
« a a Ají 
(ót> pa.-.- j . . - -
[•abela 
C;o*o m'Tj bi 
D a p ó s to L y 
Malaóspart i 
U n i ó n y Amia - v 
i i i a g i os 

Osper., St . 
c íuo ia f -Jar- l i a a 

oto minero F . ¡i 

a l u n i t a y Coní 
¡dad 

v ». -Lntoní-
i! ga 

M l o t r a l • x p o r t i U h i d » r a B t « U • • m a a a t p a r a « 1 « x t r a n l t r o , 5 9 . 7 4 0 . 1 9 9 k • a b « t a | t ( o t » • > « k . r « U l . 3 9 . 7 5 j .19 i % 

Exportación de Cabotaje desde el 26 * l 31 de Enero 

72 
7Í 
74 
71 
7« 
77 
78 
7» 
feO 
81 
62 
as 
84 

8« 
8? 

» 
'.(« 
9 
9> 
»8 
y4 
95 
96 
97 
9» 

25 

¿7 

A p a r ajo 

B a l a a á . » 
• 

T a p a r 
C a l a t a 
T a p a r 

C a l a t a 
T a p a r 

• 
& o l « t a 
T a p a r 
S a i a a á . * 
T a p » r 

• 
B a l a a d . -
Vapor 

P a i l a l i a * 
Y a p a r 

tiaiaad » 

T a p a r 

PafeolléM 

S s p a ñ o l 

Hamft ru 

á a l km-yae 

tumtLs Hnfrier»! • 
T r a s H a r m a n o s . 
C o n u ü a 
C. A a t a r i a u o s . . . . 
Luia 
Cabo Corona . . •. 
M a r í a C l a t i i d e . . 
C a r m a a 
P i « d a a 
A á a l a ftoo«. 
0. *»rJWol*BO . . • 
Franc iaou Koíí. . 
Cabo l r a f « i g a r 
N a a v a U n i ó n . . . . 
L i b a 
Dalorea 
Samaeja . . . . . . 
M a r í a P i l a r 
G ó r l i z 
L a r a a h a 
M. Suarez • 
Caatru A l a a 
S i m ó a 
T r i a n » 
Hoaano 
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Xoaar i i ' 
Pe¿-iu 
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2036 
29j0 

82»8l 
17̂ 087 

1383 

2i3da 

la778 
3oO Û 

ua; «.-<c 

S a a n c e a 
dareaiozia y aaoa la • 
B i v a d a e y -.noala-. 
.-i.»r:'aiua» >• aao* 
«TÍiéa 
V a l e n a i a y aaoalaa 
ZddaayÁ 
• y é n 
aarc»i»it>t j ««¿.^ a-
L a c [ a « i t i o 
S a n Sabaat iAn 
Z u m a y a 
Barmao 
V i v e r o y eaealaa 
Pasajaa 
C á d i z 
ül i jón 
Qastr< 
B e r m e o 
S-ijón 
I d a m 
L a q a e i t i o 
Bermeo 
Avi l é» 

13&fil080 

V i u i a da T i e ft« 
A. de Ax^aata 
L a a t r e 
Al tea Hornea 
Altos H e ; nos > i>tr 
Yar ioa 

deaa 
oastre 
V a r í e s 

I d e m 
Altoa H o r a a . y e t ro» 
A r r i a g a y e m p a ñ í » , 
I d e m 
J . A . I r a n n d e g u i 
A r r i a g a y CeeapaAit 
T a r i e a 
L a s t r e 
Altos Hornos y etrof 
L a s t r o 
I d e m 
A r r i a g a y C o m p a ñ í a 
u a stre 
I d e m 
Arriagit y Compaiuu , 
Idem 
L a s t r e 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
í ' írrocarrl ! de Bilbao 4 D n - U . * hipoteca 

rao^o i ) . a » 
» de Bilbae á Per-$ i . » eBaieion 

txzgalete » 2.» * 
» de Durando a Znmárraga 

• de Tudela á B i l - U ' t *eri*-- -
bae * 

le a R o b l a a ^ a l - U - ' ^ P 0 ^ " 
tí » s e d a . . . a . , i , * -f *Tiaa pref. 

P - «ííActoii a 

F ,r. 
fe« ; astiau ^ 

De fcaiiianüei 
.,ilbao 

tüiiuión 

uipoteot 
Kamaie* 

1 id. i d . . -
dfci íjsuiajraa, i ." Uipoieca , . . 
ae feíiBUiiaer &5 - * tip0**0* 

bclares, (2-* 
» de Luchaaa a M u ü g u u . . : 
» Aaiorebieta a t í u e r a i c a , jui 

CM;«L«rae de la i;iputaci6n de vxzcaya 
S» r.i»aad fcíiiiera huiieras ael T u r c a .. 

» > fauiierk» i.e saberc ,» 
a n e ^ s c 

D tuipafiía Ns^iem Vabcongada (Abaselu., 
» • Lübaiua (Atnar j . . . 
* » bat 
» » A^rrerii;. . . • 

uAtk e» t u a a del 
li-ÜbttO 

a to üÁim 
(*0 

<4t ft». 
yuct^nieate de Bilbao 

It-iúb I les irera Eaoafiola 
* « a i r a r a Ceto H e l l i m . . . . . 

S >ai(tdaá € f«nera l i L x a e a r e r » . . . . 

Ultima 
eoti-

zac ión 

9« 
Vi 
»8 
\fi 
U 

100.50 
10«.76 
106.iO 

'k 
M 

8© 

so 
99.40 

'Ü&.26 
97 

>*e 

14 
:» 

i 00 

75 

100 

02 

•7.50 
ÍOO.SÜ 

»8 
aí3.-5 

de la eperac l éa 

I Día Mes 

E a e r o . . , 
M a y o . . . , 

E n e r o . . . 
s « p t b r o . , 
Jtuaio..a 
í . b . i l . . . . 
" '" .- r .-<-;, 
W«tVO. . . . 

.] ó l i . v . . . . 
E n e r o . . . 

O c t n b r e . 
M a y o . . . , 
N o r b re.. 
J u m o . . , 

* 
A b r i l . . . 
E n e r e . . . 

• 
J cna io . . . 

Beptbre. . 
E n e r e . . . 
D l « b i w . . 
M.arzo... 
fánere..., 

"-íovbre. 
E u e r * . . 

» 
Agosto . 
D i c b r e . . 
F e b r e r o . 

Qlkligaeleaea 
enitidae 

1Í07 

1907 
iso; 
19!>7 
1907 
1907 
iao7 

)08 

iitot 
i m 

i«e7 

IVOC 
1901 
19»1 
1951 
[908 

i 397 
Í90S 

id«4 
1997 
199« 
1998 
1991 

1905 
Í5»':.'7 
1907 
i904 

190« 

4.000 
$.908 
'-.4-)e 

10.000 
10.090 
68.000 
66.000 
47.006 
iú.00« 

i . 000 
ó.000 
9.0M 
i .m 

12.009 
18.000 
lO.OOü 
10.099 

: . 0 « 
i . 090 
i.tO* 

.96» 
1.288 
,.844 
A.0C0 

•i.ÜOÜ 
6.909 

í i ,099 
¿.9l* 
8.900 

10.00J 
11,881 
14,746 

;,0'!9 
4.000 

?alor 
ata,». 

»09 

m 

too 
&00 
500 
i&O 
908 
iOO 
404 
á«0 
»0C 
kOO 
seo 
íOO 

»09 

400 
N 

;d9 
íOsí 
»00 
40$ 

«80 

>09 
é99 
900 

¿00 
&09 
-00 

j00 
500 
M0 

OeilgacioBea 
amortizadas 

N ú m e r e 

>3 
S3 

208 
•ití 

í l 

, ao o. 
3 

17 
14 

13S 

131 
46 
68 

.107 
108 
14 

397 
3.í>íí* 
a.177 

.148 
239 

.374 
4iS 

I n t e r é s 
que 

pred aoe o 
por too 

6 ofizaciones Be ia ¿en¡at?a, de las j&olsars ée gUbao, 
pl&dñd y J>ans 

B O L g j l D I B I L B A O 

» por W ) perpéiu» intrrier 
S i r l e F , de ój.O O pesetas aominalee . . 

• E , á ^ ü 5 . 0 J 0 » • - . . . 
• D , áe 12.S-X) « • • , . . 
• C , de 5.000 • , i . . , 
* B , de 3.500 » • . , , 
i A, de 500 » • . . . 
• G y H , de 100 y 300. . . . . . , 

¡fia diferentes series . . . . . . , . 
4 por 100 amortizarle 

4arie F , de 40.000 pesetas n o m i n a l s s . 
> B , de 26.000 • » . . . 
• D , de 12.000 » • . . . 
« C , de §.900 • « . . . 
* B , de 2.509 » • 
* A , de 609 • » 

$b di « r e n t e s series 
4 por WO perpetuo exterior (Eatamp'-Haáo 

Serie F . de 24.'00 pesetas 'ir>?nin*les. 
li.eoo » 

D í a 28 D í a 29 Oía 30 

82.4 o 

101.20 

10].50 
101.60 

E , de 
» D | de «.900 
. O, ds 4.009 
» B , de 3.000 
» 4, d* í.000 
» Gy H. 

tsia diferentes series 
P'brii « k e q a e . . 

81.85 

8Í .50 

81.45 

10 90 
"T : 18 

109.378 
?7.ó()3 

8£ 4.Í 

191.60 

J & 31 >l» 1 Día á 

SI.95 
11.9) 

83.10 

101.35 

101.45 

27 337 
1 8 
-7 8Sá 

83.10 
8!.40 
82.4 
82.50 

• 
82.19 

101.50 

181.65 

57 8' 

B O L 8 A D E M A D B I D 

^ent* parpétHft 4 por 100 interter 
D e « d a aaaortisable 5 por 100 

..«eiemes Baneo E s p a ñ a 
i ee ienes C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s . 

I L o n d r e s visca 

ÍÍ& 28 

81.96 
161.30 
415.80 
380.90 
27.31 

108 69 

Día 28 

S1.9¿ 
101 25 
414.00 
888.60 
37.62 

100.35 

Día 29 Oia 30 D í a Hl 

82.90 
101.20 
433.40 
SJ8.00 
27.49 

l0S.6f' 

81.96 

43^.00 
88d.00 
27.60 

109.69 

M O L I A D E P A B I S 

f r a n e é » 
R e n t a E x t e r i e r e s p a ñ o l e s tampi l lada 

I d . * n » a l 8 0 6 
I d . id . a n t i g n a a . . . 
E v a s i l < 
F . E . Norte E s p a ñ a , aec ienes 
ITeiTeearriles Andalnees , obligaeiones 1.a. 
Kio T i n t o 
f n a r s i s 
7 . V . Híerte E s p a ñ a , ebl igaeienea l.k . . . . . 

I d . Asbnriae, ebl igae ieaes 1.a 
H a a e o l í a a i o a a i M é x i e o 
Bllbno 
i^ondves <•..(-. >. 

O í a 36 D í a 2^ D í a 29 

91.67 
94.97 
S8.20 
98.00 
17 00 

23ri.U0 
337.00 

2.306.80 
2s2 99 
393 99 
375.99 
»»7.0a 
461.80 

26.S2 

94. i ó 
8*.19 
6S 90 
00.00 
87.17 

284.90 
335.09 

2.3.1.00 
322.00 
890.90 
874.90 

1.006.00 
450.60 
26.31 

94.85 
94 85 
S9.98 
90.00 
87.20 

280.00 
331.00 
381.00 
530.00 
38».99 
876.99 
908.00 
467.80 
26.22 

D í a 30 

96.33 
91.9.) 
99.87 
76. S5 
b7.00 

280.00 
383.00 

2.249.90 
21».00 
38^.00 
814-00 

1.003.00 
460.25 
35.22 

81.90 
101.!5 
432.9u 
830.50 
27.74 

108 89 

D í a l 

81.90 
101.10 

390 50 
27.34 

108.05 

D í a 3i 

94-7, 
95.15 
89.90 
77.00 
89.90 

288.90 
834.99 

3.286.00 
219.90 
881.0» 
873.00 
996.90 
460.90 
95.92 

D í a 1 

95.15 
9f>.-¿0 
90.95 
78 00 
87.20 

?85.ü0 
834.00 

.326.00 
229.00 
.̂ 88.90 
375.00 
99».00 
480.60 
25.25 

¿anco dei Comercio 

Su situación en 31 de Enero de 1907 

ACTIVO 
C a í a 
S a e n r s a l del B a n c o de E s p a ñ a e/r/o 
E f e c t o s en c a r t e r a 
P r é s t a m o s sobre v a l o r e s . . . 
C r é d i t o s en c'c oon i n t e r é s 
Corresponsales deudores j C a e n -

tas ae efeotivo 
Deudores d irersos 
Mobi l iar io 
Gastos de i n s t a l a c i ó n 

» generales 
C u e n t a s corr ientes con corresp le s . 
V a l o r e s en poder de corresponsa les 

E n g a r a n t í a 
D E n cus tod ia . 

Necesarios ^ I I 56 208.698,47 
128.641 014,99 

PASIVO 

C a p i t a l 
F o n d o de resobra 
C u e n t a s c o r r i e n t e » 
Consignaciones voluntf r ias efect ivo 
Impos ic iones 3 meses á Va % a n u a l 
Imponentes en l a Oaja de A h o r r o s : . 
Efectos por p a g a r 
Corresponsales acreedores 
Acreedores diversos 
Acreedores por cupones 
A e r e e d o r e » por amort i zac iones 
Beneficios en valores por r e a l i z a r . . 
P é r d i d a s y gananc ias 
Acreedores de va lores en poder de 

corresponsales 
18.B dividendo aei ivo 

E n g a r a n t í a . , 
ú E n c u s t o d i a . . , 

N e c e s a r í o s 

56.203.668.47 
120.641.014.9(1 

P é i i t a i C U . 

2.528.088.09 
684.48l.it) 

19.832.466.35 
8.410.783.92 

14.946.841.95 

i.108.172.89 
675.261.18 

6.883.44 
7 122.87 

27.664.67 

7.137.913.29 

49.704.174.98 

176.844.883.87 

2-26.543.858.36 

5 OOO.OO'l.OO 
>50.0i)0,00 

10.720.883.44 
ISl 7r.3 52 

1 .'.Í5-2.661.36 
28,197.553.04 

37.fi5l.47 
2.003.812.06 

411.149.20 
1* 3.28*.69 
61.780.07 
4.927.43 

93.376.95 

73.838175 

49 704 174.93 

!7().S44.Í83.37 

226 548.868 35 

V.0 B.0 El Presidente de turno del Con
sejo «le Admón., Juan A. de Uríar te .—El 
Director Gerente, Fernando Fcheüarr ia . 
—•El Contador, José de Azcárate. 

Junta de Obras dei Puerto de Bilbao 

Se pone en conocimiento del público que 
ei Ha 15 del próximo mes de Febrero, ten
drá lugar la ubasta de las ob; as de des-
monU de roras en el cauce d© la ría de Bil
bao, entre la vuelta de la Salve y ©1 princi
pio del corte de üeuslo, cuyo presupuesto 
asc iendeá i.375.718,17 pesetas. 

Los pliego» s© presentarán hasta a»cin
co de ;a tard^ des día 9 de Febrero en la 
Jefatura de Ooras públicas. Jardines, G, 
segundo, previo depósito de 13.7S7,18 pese
tas con arreglo á l&s conaiciones que so 
hsülaa de manifiesto en dicha Jefatura, 
donde se ha a ta nbién el proyecto co
rrespondiente. 

tí;lb i o ?u de Baero de 1907- —El presiden
te, Luis de balaztr, 

S O C I E D A D A N O N I M A 

Collado del Lobo 

Por acuerdo del Consejo de Administra
ción de esta Saciedad y con arreglo á lo 
que disponen los art ículos 14, 15, 16, 18 y 
2ide los estatutos, se convoca á losseñores 
accionistas á junta general ordinaria que 
tendrá lugar el día 26 del próximo Febre
ro á las once de la mañana , en el domici
lio social. Plaza de Abando-Ibarra (Merca
do del Ensanche) letraB A, piso i . " izquier
da, con el objeto de someter á su exa.uen, 
y aprobación la memoria y el Balance ge
neral del ejercicio cerrado en 31 de Di -
c embre de lOSG. 

tíilbao 31 de Enero de 1907.—El Presi
dente.—ZTmrV/ano de Olano. 

http://684.48l.it
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lniplíide la tarla m ^unlnsile ñ los l slalos ¡oiáís 
Sobre «sta inttreiante cuestión, tomamo» d% un artículo publi

cado «n §1 Engineering NPWS los »iguient«s datos: 
Hay i n los Estados U>ii-.io« un cierto número de "ociedad«s 

inttre^ adas en la indtstria de la turba y alguna* han «mpeiado ya 
á initalar material d t « t r a c c i ó n . La prcducción do t i tas direraai 
instalacionas alcanzó §n 1905 un t©tal de 300.000 kilogramo! 
próximamante. 

Se puaclt citar como tipo la de «Orlando Water and 8ight 
Co.», an Orlando, Florida. Et ta Sociedad ha eitablecido lobra 
los dapósitoi qua llenan la cuenca de un paqutfio lago, una m á 
quina da axtracción que Haya la materia bruta á un molino donda 
sa muale y moldaa bajo la forma de aglomerados no preniados. 
Estos aglomerados se expone» al aira y, bajo al sol ardiente da la 
Flarida, pierdan rapidámante una fuerte proporción dal a^ua qua 
contiaa?n. La turba extraída encierra próximameata 85 por 100 
do agua, cantidad que se reduce rápidamente por la expcsición al 
airo á 30 por 100 y despees á 15 por 100, sin necesidad de medio 
artificial alfano de defecación. 

Pero una gran dificultad se presenta en la Florida por el he
cho de caer allí, «n la estación 4e las lluvias, gran caudal de éstas, 
y que, como es sabido, dura dicha estación desdo Junio á Noviem
bre; do suerte, que para uaa fabricación continua hay que recurrir 
á medios artificiales de desecación. 

En los Estados Unido» se han hecho diferentes ensayos para 
apreciar las condiciones prácticas del empleo do la turba, sisado 
los más interesantes ios realizados con el objeto de apreciar el va
lor de la tmrba para la producción do oombustiblo gaseoso. Estos 
ensayos kan sido kechos en San Luis, en la estación de ensayos 
de los carbones del Geological Sarnoy de los Estados Unidos, con 
un vagón de turba do Massachussets y con otro da la Florida. 

Dol primer lote, una parte estaba formada de turba bruta, más 
ó menos mezclada do residuos de maderas, y otra parto do turba 
proparada. 

La primera no dió buenos resultados, la combustión so hacía 
muy irregularmente, y la naturaleza dol gá,s ora muy variable. L a 
turba proparada, por ol contrario, dió un gas de muy buena ca-
l id t iL 

La turba de la Florida ora turba proparada do Orlando, y dió 
los mejores resultados, tanto desde ol punto de vista do la capaci
dad calorífica, cuanto dol de la regularidad do composición del 
gas. 

E l ensayo duró cincmenta horas consecutivas y no so presentó 
ninguna dificultad para la marcha de las operaciones. 

So puede concluir do una menera general que la turba es sus
ceptible de una utilización ventajosa como combustible, y que 
puede en muchos casos reemplazar el carbón para la produc
ción ¿o la fuerza motriz. Esta perspectiva es muy interesante para 
ciertos estados do la Unión, tales como la Florida, Massachussets 
y otros, que están alejados de los centros de producción hullera, 
pero que encierran depósitos de turba abundantes y fáciles de 
explotar. 

B o l e t í n « i n o r o 
Fle tes de m i n e r a l 

l i l k s o á Rotterdam, vapor Alto, S/-. 
Id. á W . Hartlepool, vapor 2.S00 t<.nelad»s> 4/10 Va-
Forman á E»lad'>s Umdua, vapor Elswick H<;me< 9/-. 
Cartíigena á Mary^ ort, vapor 2 000 tonetcid»s, 7/tS F. D 
Almería á Midalesbro, vspor X , 1/5. 
l i l bao á Dunkerque, vapor 3.000 tonalad»», i/3. 
Cartagena á Maryport, vapor Enterpoixe, 7/i0 Vs * 
Almería á Middlesbro, vapor Urml, 6/3. 
Sentander á Rotterdam, vapor Olaxarri, i /1 Vi-
Bilbao á Newport, vapor Aut t r ia , 4/7 i j . 
Pasajes á Rot ieráam, vapor 2.600 toneladas, 5/1 V2-
Bilbao á iá.. vapor 2.500 toneladaa, §/-. 
Id. á W . Martlopool v * f or l . iOt toneladas, 4/10 % 
Marsella á Rotterdam, vapftr Gravia, ^/6. 

D. 

Piotr-» 
fl tea c mtiíiú .n innetivos cong a Us i'flcultadeo por par

te de ios cargador s para conseguir tumo de Us mmas para car-
gai- los buques. 

M e r e n d ó do carbones 
Carbones; este mareado continúa muy típm«! c m gran dfeiaan-

áa, .. vanzundo los [jrecioa de día en día. 
Los precios para loa Csrdiff «upenores son de 18/6 á 19/1, los 

desagunda 17/6 á 18/«y 16/- á i7/6 les Moumouthshires. 
AdtmÁs podtmoi ofrecer los siguientes: 

Fletes de mlaora l e s 
4/MOi tonola las de Middlesbrough á N«w-York Phiialelphia 

pronto á 6/6.-
250# tenala Ins de Águilas á RoUordara/ VmsterJaa á ñ/i em

barque sin gastos (íree despatck). 
F le tes de madera 

2 vaces 680/720 stds. (60 pequeñas blancas de 3/4 inch. resto me
dio maderitos medio planeas al menos i inchj de FCotta á Calais 
emb rque 15/30 Junio li í vez freos. 31/32.—ssliva en Cilsis freos. 
1.10, 2 0 e de descuento aobre la mitad del flete. 

2 veces 680/720 etds. (Maderitos y 1/4 planeas) 2 puertos en Sor
nas ó 1 puerto Sornaa y otro en otro distrito á Calais, íalvez freos. 
31/31.-mismas otra» condicione». 

5/800 std». (6i0 maderitos resto planeas) de ChrisHania Fjord 
Fradorikshald y Frederiksttat á SL Nazaire embarque 15/31 de 
Marze tal •ez freos. 23.-

400 stds. (Maderitosj de Lofhonímen á Calais embarque á la 
apertura de la navegación, tal vez freos. 13.-

400 stds. (1/3 maderitos 1/3 planeas) 1 puerto Ornslcolwik y 1 
puerto Sunrisvall á Nantes embarque á la apertura de la navega 
eión talvez freos. 42.-

415 stds. (Planeas) Arkangel Calais á la apertura de la navega 
eión tal vez frcoa. 47/41.-

4/500 stds. (1/3 maderitos etc., 1/3 planeas) de 2 puertos del 
Sur de Finlandia ó Sueeia á Nantes á la apertura de la navega 
eión ensiyo freoe. 42.-

•00 stds (400 u Peritos etc. 200 planeas) de Kornas, Hudiks-
wall, Sandvi< á Cnerbourg embarque 15 de Agosto á freos. 14/5i. 

185 stds. de RAfso á Cherbourg (Comercial DoelO embarque 
31 de Julio se pide oferta estiva en Cherbourg freos. 2,50 ó 3 si ol 
vapor deacarga 10 t stds. p e r d í a . 

8^0/840 stds. (Maderitos) 40[50 atds, de tamaño inferior á 5[f 
feet (pies) de Riga á Fecamp embarque Í5i25 de Mayo freos. 30j32.' 
comisión par» el que reciba en vapor en Rica (address commis-
sión) 3 % eomo de costumbre, arrimaje á 2[3. 

660 stds. (I8 i maderitos 75 planeas) de Arcángel á Honfleur á 
la apertura de la navegación freos. 45t46 -ensayo 48. 

525|575 stds. de Onega á Honfleur a la apertura de 
eión freos. 4ii46.-ensayo 48.-

206 stds. ( I f l maderitos etc. SI planeas; Skutskar 
embarque 2íi30 de Abri l freos. 30i31.-ensayo S3.-

740 stds. 502 maderitos etc. 175 planeas) Johannedal, Fagervik 
á Honfleur á la apertura de la navegación se pido oferta. 

919 stds. (548 maderitos fetc, 371 planeas) Kungsgarden y Lugn-
vik á Honfleur «e pide oferta. 

103stds.de Wifstawarf á Honfleur embarque 1 de Junio a 
freos. 31í32.-ensayo 33.-

520 stds. (250 maderitos 210 planeas 50 maderos) de Sund á 
Honfleur freos. 31j32.-ensayo 33.-

3'2 stds. (174 maderitos etc. 128 planeas) de Hoerneborg á 
Honfleur embarque l i l 5 d9 Junio, se pide oferta. 

410 std». (211 maderitos etc. 200 planeas") de Nordmaling á 
Honfleur freos. 31i32.-

153 stds. (284 maderitos ete 6S planeas 3 maderitos atados") 
desda Saloaker y Ro (201 maderitos etc. y maderitos 1 x 3(2 x 8 
atados) desde Furugrund á Cnerbaurg (Comercial Dock) á la 
apertura de la navegación freoe. 34i35.-

5í;0[60n stds. (Maderitos etc. Ii3 planeas) de Kotka 15 de Junio 
á Bi Ulogne se pide oferta. 

310 etds. (Maderitos etc. Ií3 planeas) de Kotka i5 de Junio á 
Boulogne sa pide of rta. 

la navega-

á Honfleur 

j í e i i r c a s t l e . y y a e 31 d© iinero de 19Í7. 

(Remitido por los Sres. Chivers * Fraser). 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeres valen de L. 19-12-6- á'L 
19-15-0 y los ingleses de L. 19-17-« á L. 20-00-0 por l « i r k i l e g r a m o s ' 

Los argentíferos á L. 19-lf-S. 
L« pinta Jiña, l isponible á 33 % Denique».-Entrega á des me

ses 34 Peai^ues.-—Todo por onza inglesa. 
Lsadres i de Febrero de 19$7 

Cobro—«Standard» . 

» Best Helected 
3 meses. 

Libras 
107-Oi-O 
10S8-Q0-0 
11^-00-0 

http://103stds.de
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DK BSTIIiIiJL] a? 

T ¿7:, DUPLICAD» 

• Vi. iie«Br< 
I . - i jlMXll 5b 

'• ' S IBMt -.i 1 
* T , -

e ^ts . . . . 

Cambio á 3 m{f. . 
Régulo d«i aniiirioi 

THOMAS M: 

S-ífüM d«»p*ehoi i'eciíi 
Enero E»«ociii 

» 28 » 
) -¿9 » 
i 3! > 
i 31 i 

Piorno «n barras. 4<5'i 
Sulfuro» Linares 78 J ' 
Carbonato» del 50. » » 
Hi»rro (Descargadc*r) 50 por 100 ota». ton»iad» 
Mi t r ro 30 por 100 h. i5 rnang^ y 11 0,0 »ílica 

6 

« 4 

Carbonato 1.* da. . . . . . 
» 2.'da 

Rubio 1.* de. . . 
» : 2.a da. . . 

Campanil l . ( da. . 
» 2.a da. 

Hamatittt. . . . 
Lingote de Fundición, . 

» » Aftno.. . . . . 
Barra»dimensione» .corrieiites.. 
Angulo» precie medio. . 
Viguería precio m#iio_ 
Carrile» peeadoa id 

» ligero» \á 
Ck*pa»íd. . . . 
Bejalata eaja otare i B 

O a r ^ s i t s s 

Sk. 

» 

» 

Pta». 
» 
» 

IS-t 
13-6 
14 0 
11-6 
15-4 
i 2-6 
11-3 
115 
110 
3U 
315 

sí I 

336 

7.̂ 7 

9 
7'00 ¿ 8 

17kS0 * 17 

0 

i * 
85 
01 
• 

76 

• o 
1S> 
15 

13-0 
12 0 
Tü 
» 

á It 

é * Aaturlas 
/Cribado» ' , I f 

Sabré vagéa en la» mi-VGalleta» layada». . . . 18 
ats. A beiáo en Gijón ó ^Granza» iaradas 116 
Afilé», de I á 4 peee- ^Menudoe lavado» »eee« . . 12 
ta», má» ^/idem id. fragua» y para cok l i 

\Mezcla» para ge» 16 
(Grueeo 20 

Paertollane ea vagón, por jGranadillo layada eepeeial 18 
eeatrata» jAyellanae layada». . . . . 12 

fltanudo 7 
Gállate» layada» M 

L«em, »ekre aygéa . Menudo layada . . . Ü 

i ~~ 
\ < 
* & 

o 

i . 06 M U G R E S DJS BSí 'AÑA 

JO** J U Í P - feüslO 

F Á B R I C A 

^ a c t f i Oj 1 2 , M a d r i d . 

RBSISTRN LTAS TEMPERATURAS 

I n f o r m a R i ó n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I O N D E L S X T R Á M J M © 

Huqu.** c*n carga §nirados ette pi erto desdi t í día 26 *¿ 3 í de 
Enero d<*. 1907. 

DIA 26.—Vapor belga B A R O N Dfi M A C A R . De Amberes: l(J0~»a-
co» 1000.) k alubias, 5 kar- iles 77** N cadena» de hierro, i lháyarr i 
y Compañía; i3Uf kulto» 2(J8SÓU fe laari los refraclario», F. L Du-
bu»; S caja» 435 k máquir as para picrr carne, B. Ménjarró»;6 ba-
rriie» 12^ k gra»», 1 caja ¿\ k ní8quia*ri8, ¡34 »$co» lOQiO k fos
fato Thonvas, 8 bulto» 4014 k metor á g«», 7 bultos 683 k mtquina-
ria, 20 bai riles 4114 k aceite mineral, 100 pieza» 1672 k tubos de 
hierro, 40 barrile» 3808 k ezul ultramar, á la orden. Total 24IÍ99 k. 

Vapor español GuRLIZ. De Newcaeile'. 2369&10 k carbón, 113 
case, s 84467 w. ferromanganeso. Altos Hornos de Vizcaya; 1 caja 
8fc k papel p^ra eacribir, S»ita y Aznar Total 24í3g62 k. 

DIA 28.— ^poresp ñ.-l , Í O P O R M O S O . De itarcteoa; 44 bala» 
4654 k habichuela», 10 barriles 675 k piedras da fuego, a. Conrad y 
Compañía: 175 baia» 18998 k habichuelas, R . Gaatillo; 44 Itala» 4738 
k id., J . P .dró; 2 barriles 262 k llaves de alambre, H. de Azqueta; 
12 ceja» ¥24 k vino tinto, M . Leñan; 1 bulto 52 k tejido de lino y 
crin, P. S.-ba»; 12 cajas 324 k yino champagne, 81 cesta» ISüSkilo» 
vino, M. Hormaeehea; 3 balas 531 k c á l a m o , J . González; 2 caja» 
62 k vino blanco, i caja 24 k aguardiente, 1 caja 28 k verraouth y 
bitter, C . Maruri ; 83 saco» 10500 k mineral bauxita. Alto» Horno» 
de Tizcaya; 7 caja» 114 k productes farmacéutico», Barandiaran y 
Compañía; 1 caja 7 tubos de caucho, J . Villanas; i5 bultos 365 fe 
saco» vacío», M . Martín; 30 bultos 640 k Id., A. Irióndo; 1380 sacos 
71080 k superfosfato de cal, 205 sacos 20S00 k habichuelas, á la 
orden. Total 132.756 k. 

Vapor español C A B O S A N ANTONIO. De MareelU: 25 saco» 
2500 k alubia», á la orden. 

Vapor español L ^ R a C H E . Tranabordo del vapor «León XIII». 
De Montevideo: 583fal, .o» 32371 k carne tasajo, 4 barriles fco k yer
ba mite . 1 8«oo fct k h«rin*, P= 8éi»z y Viatí«#as Total S^éOl k. 

file:///Mezcla�
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D¿A 29.—Vapor español MARIA DEL G VRMEN. Transbordo 
del vapor cLa Champagne». De Veracrus: 36a sacos 56y«3 k gai -
banzos, C, Palacio y Hermanos. 

Vapor noruago MODEST \ . De Reykjamt: 17020 k bacalao, Viu
da de H. Lund y Glausen. 

Da Faroe: 189929 k bacalao, Viuda de H . Lund y Glausen. Total 
206949 kilcs 

DIA 31.—Vapor francés ST. PIERHE. De Dunkerqu : 1 caja 435 
k piano, M. Álzuyeta; 2400 piezas 9773 k duelas de roble, 63 pa iua-
tes 1386 k saco» vacíos, T. MorrUan y Compañía; 1 caja 404 k ma
dera en hoja», Basterrecha Hermano»; 10 cajas 26§d k bo'ellas va
cía», B a r b i e r é hijo»; 1 caja 265 k id., J. Murga; 8barriles 2800 kilo» 
arena para biselar, J. Hormaechea; % i caja» 6307 kilos vidriaría y 
cristales para id., 1 caja 212 k manchones incandescente», 51 bul
to» 31235 K ferretería, fundición etc., Ingeniero Jafe de Obras p ú 
blicas; 7 caja» h l l k gelatina, 97 cascos 21590 k tierra blanca, Ba-
randiarán y Compañía; 12 cajas 1429 k hilaza de cáñamo, 250 sa
cos 25000 k tierra blanca, Z. Andrés y Urlézaga; 1 casco 209 k pro
ductos farmacéuticos, Canivell Hermanos; 9 cajas 2113 k quinca
lla, Erice y Mariscal; 5 cajas 556 k id., 1 bulto 8ü k caña da InHia, 
3 cajas S41 k greda, Hijos de L. Yahn y Compañía; 1 c»ja 194 k fe-
rretar ía , 2 cajas 407 k quincalla, juguetes y perfumaría. 1 atado 32 
k hierro, 8 bultos 600 k fraguas, A. Taubmann; 12 pieza» 314 k ba
rra» de acero, 2 cajas 11 k l ámpa i a s eléctricas, Sd. Franco-Belga; 
32 cascos 10370 k tierra blanca, á la orden. Total 12312o k. 

Vapor noruego KONG HÁAKON. De New York: 1 caja 624 k i 
los rueda» para agua, J. Leífal y Compañía; 5 cajas 495 k impre
sos, Gartóiz Hermanos, Yermo y compañía ; 1 caja 73 k id., Otey-
za y Loma: 5 bultos 2757 k maqainaria, C* In$ersal nand; 620 sa
co» 62320 k garbanzos, G. Mürlínez y Compañía,* 2058 saco» 207538 
k id., A. Iberri; 5 caja» 500 k maquinaria, 4 bultos 339 k piedras 
para pulverizar, 1 caja 6 k fotografía, á la orden, le ta l 274650 k. 

IMPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con canga entrados en ente puerto desde el día 26 a l 31 de 
Enero de 1907. 
DIA 26.—Balandra SENDEJA, De Bcrmeo: 6138 k trigo, 96o en

vases, 1830 k conservas, E. de Arriaga. 
Vapor COMERCIO BERMEANO. De Santander: 100000 k hierro 

en l i igotes. La Basconia; 400 k mazajones, 1. Fernández. 
Balandra ROSARIO. De San S bastían: 6000 k galipot, 10000 k 

hierro viejo, J Urrosolo. 
Vopor SANTOÑA. De Castro: 60000 k tierra retractar ía , Altos 

Hornos de de Vizcaya; 240 k ladrillos, F. García. 
DIA 28.™Vapor CABO SAN ANTONIO. De Cartagena: 3000 k 

harina, E. Cosle y Vildósola; 552 k vidrio hueco, G. L. de Munain; 
552 k id , A. Cortina y Hermano; 552 k id., E. Garavilla; 552 kilos 
idem, Hormaza y Sarasúa; 2000 k garbanzos, V. Mellado. 

De Almería: 524 k esparter ía , M . Uribe, 1300 k id., A. Rodrí 
guez. 

De Sevi la: 2800 k aceitunas, M Menóndez; 7565 k vino, Bode
gas Bilbaínas; 56860 k habas, Ugalde y Compañía; 310 k loza. Hijo 
de A. Cortina; 37700 k glicerina. Sociedad General de Industria y 
Comercio; 4700 k aceitunas, P. Ocón; 800 k aceite. A.. González; 
49160 k h«bas, 4830 k salvado, 1800 k aceite, á la orden. 

De Cádiz: 80 k vino, Hijos de Astigarraga; 140 k botellas vacías, 
Yanke Hermanos; 1150 k vino, A. Arrarte; 5000 k alpiste, R. Cas
tillo; 22 k ^ino, S. Pereda; 1100 k higos, 3450 k salvado, á la orden. 

De Hueloa: 80000 k habas, 114ü28 k vino, á la orden. 
De Vigo: 46700 k tablillas de pino, á la orden. 
De. Coruña: 15000 k azúcar , A. Conrad y Compañía. 
De Santander: 35000 k tabaco. Fábrica de Tabacos. 
De Pasajes: 67221 k duelas de roble, á la orden. Total 488448 k. 
Pailebot MANOLA. De San Ciprián: 33000 k tablillas de pino, á 

la orden. 
DIA 29.—Vapor M \ R I A DEL CARMSN. De San Estéban de 

Pracia: 1950 k conservaá, á la orden. 
De Gijón: 100 k garbanzos, 30 k muestras de mineral, A. Simón 

Martínez; 1854 k bujías, P. dala Encina y Compañía; 1060k fideos, 
J. Castillo; 1700 k pipería, Viuda é Hijo de J. Iturriagagoitia. 

Transbordo del vap«r «María Magdalena». De Acilés: 10000 k 
conservas, F. García; 2878 k vidrio plano, F. Zalvide. Total 11572 
kilos. 

Pailebot MARIA. De San Sebastián: 3000 k galipot, 40000 k ce
mento, L. Uribe. 

Goleta REQUEJADA. De Saances: 80000 k madera, Luchana 
Mining C.0 Ld. 

DIA 30.—Vapor GALICIA. De Camposancos: 80000 k tablillas de 
pino. Tapia v Sobrino; 25000 k id., Altos Hornos de Vizcaya; 25000 
K id. , Fourcade y Provot. Total 130000 k. 

Pailebot NUEVO AFRICANO. De Coruña: 20000 k hierro viejo. 
Sociedad Fábrica San Francisco. 

BXPORTACION BE CAPOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto dtsde el 26 al 31 de 
Enero de 1907. 

DIA 26—Balandra TRES HERMANOS. Para Lequeitio: i U k 
licores, A. Arrarte; 153 k cacao, 50 k harina de arroz, J. T. Uribe 

2>5 k bacalao 48 k buiias. 160 k alubias, 1200 k patata, 120 k sar
d i o s prensadas 410 k acate da oliva, 1500 k salvado, 4000 k habas. 
400 k maiz, 400 k garbanzos. 1501 k vino común, \hi) kilos 
maquinaria 330 k petróleo. Viuda d» Vicuña; 5(»3 k azúcar, 101 te 
arroz, ao3k café, Hij^» de Zuricalday Total 12i77k 

Vapor CARMEN. Para G^/on: 551 k hierro manufaclura lo Z. 
Andrés y Urlézaga; 2937 k cigarrillos, Fabnca de Tal acos; 3*5 te 
arpilleras de yute, Power y Bcheguren; 36*5 k papel p .ra fumar, 
F. C. Alucha; 80« k ácido clohídrico, Sociedid Geneial de Indus
tria y Comercio, m -

Para Ferrol: 1310 k drogan y otros, T. Zubi rn y Componía 
Para Cornña: 2807 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlé

zaga; 118 k drogas, 532 k barniz, 83 k brochas, T. Zubiría y Com
pañía; 257 k estaño. Viuda de P. Haehner. 

Para Villagarcía: 50 k drogas, T. Zubina y Compañía. 
Para Vigo: 318 k drogas, T. Zubiría y Compañía. 
Para Cádiz: 1091 k ácido clorhídrico. Sociedad General de I n 

dustria y Comercio. . n . 
Para Algeciras: 103874 k armaduras de hierro, Chavarn, Petre-

ment y Compañía. . , , 
Para Almería; 1030 k piedra artificial, Arnzabalaga, Zubnnas 

y Compañía 
Para Alicante: 195 k ferretería. Viuda de Vicuña. 
Para Barcelona: 8691 k vagonetas y accesorios, A. Koppel. To

tal. 128634 k. 
Goleta LUIS. Para Suances: 16263 k acero en carriles y acceso

rios, Altos H )rnos de Vizcaya. 
Vapor CABO CORONA. Para Santander: 3524 k papel para fu

mar, L. Landaluce; 511 k hierro manufacturado, 153 k cadenas de 
hierro, Yanke Hermanos; 574 k hierro en barra». Alto» Horn< s 
de Vizcaya; 500 k papel, R. Coca; 4675 k hierro en barras y chapas 
J. M . de l^s Rivas; 1450 k baños de hierro. La Basconia. 

Para F e r r o l 310 k papel, Allende y Compañía; 11000 k harina, 
E. Coste y Vildósola: 930 k hierro manufacturado, Z. Andrés;y 
Urlézaga; 990 k cubos y baños de hierro. Altos Hornos de Viz 
caya. 

Para Coruña: 5866 k papel para fumar, L, Landaluce; 600 kilos 
clavos, Sociedad Alambres del Cadagua; 560 k pitzas de hierro, 
Sagarduí é hijos; 317 k vino. Compañía Vinícola del Norte España; 
300 k cadenas de hierro, 750 k hierro manufacturado, Yanka Her
manos; 785 k armas de fregó. A. Conrad y Compañía; 2104 k papel 
para envolver. La Papelera Española; 476 k hierro manufactura
do, Z. Andrés y Urlézaga; 640 k achicoria. G. de la Fuente; 11000 k 
hierro en lingotes, J. M . de las Rivas; 208 k hélice de acero. As • 
tilleros del Nervión; 495 k camas de hierro. M . Ibéñez; 500 k gar
banzos, J. Velasco; 695 k claves, F. L . Dubus; 552 k tubos de hie
rro. Sociedad Tubos Forjados; 780 k clavos, F. Echevarría é hij< s; 
8582 k id., Rifó y Sánchez; 1200 k harina, 51 k hariniila, 70 k salva
do, E. Coste y Vildósola; 13(560 k hojalata, Altos Hornos de Viz
caya. 

Para Villagarcía: 7800 k harina, 1380 k salvado, E. Coste y V i l 
dósola; 1750 k id., Ugalde y Compañía; 10f.00 k harina, A. Marín; 
216 k hierro manufacturado, Yanka Hermanos; 612 k bacalao, 
Schmedling y Compañía; 216 k acero enchapas, 7870 k boj al» b», 
Alto» Hornos de Vizcaya; 3360 k id., R. Rochelt é hijos; 2904 kilos 
hierro en barras y flejes, Urizar y Aldecoa; 3§00 k hierro en ba 
rras. Talleres del Cadagua; 609 k papel para imprimir . La Papelera 
Española; 130 k achicoria, Gabriel de la Fuente; *2@ k camas de 
hierro, M . Ibáñez; 1100 k clavos, Sociedad Alambres del Cadagua; 
1010 k clavos, 500 k hierro en ñejes, D. Ruiz; 464 k bacalao, Greaves 
y Arbaiza. 

Para Mar ín : 1400 k clavo». Sociedad Alambres d»l Cadagua. 
Para Vigo: 776 k tierra industrial, Lizaur Hermanos y Compa

ñía; 5950 k clavos. Sociedad Alambres del Cadagua; 360 k quesos, 
B. Manjarrés; 825 k conservas, 1028 k clavos y cadenas de hierro, 
Yanke Hermánr.»; 8580 k camas de hierro, M í Ibáñez; 5f k baca
lao, E. Cosle y Vildósola; 2150 k hojalata, 20 k ferretería, R. Ro
chelt é hijo»; 160 k vino, Compañía Vinícola del Norte de .España; 
108 k tornillos. Pradera Hermanos y Compañía: 280 k herramien
tas, Elorza ó hijo; 3,40 k alambre, F. L. Dubus; 270 kcable de hio-
r ró . Sociedad Franco-Española de Trefilería; 1400 k clavos, F. 
Echevarr ía é hijos; 361 k hierro en vigas, J. M . de la» Rivas; 20( 0 
hojalata, La Basconia; 39950 k id., 8i6u k hierro y acero en barras 
y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ayamonte: 5000 k harina, Ugalde y Compañía. 
Para Hueloa: 700 k herramientas, Elorza é hijo; ?698<k cambios 

de vía, Gracia y Compañía; 5424 k vino, C." Vinícola del N . de Es
paña; 3300 k pipería, E. Duránd; 1000 k id., P. Acha; 300 k id., G. 
Ruiz; 6130 k vagonetas y accesorios, A. Koppel; 665 k clavo», F. L. 
Dubus; i60 k id., F. Echevarr ía é hijos; 7065 k hiarro en barras y 
chapas, J. M. de las Rivas: 989 k cubos y baños de hierro, 27784 k 
hierro y acaro en barras, chapas, armaduras, carriles y eclisf s. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

P^rií Cádiz: 73oO k papel para fumar, L. Land luce; 10000 k hie
rro en lingotes, J. M. de las Rivas; 2434 k acero en barras, Altes 
Hornos de Vizcaya; 343 k pipería, M. Acka; 13987 k hilaza de yute, 
Rica Hermanos y Compañía; 765 k becalao. Hijo de P. Basterra-
11883 k tubos de hierro, i d . Aurrerá . 

Para Sevilla: 16080 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas. • 
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Para Algeal'as: 
ko H f manija; '; 

2f 4 k hierro mp.nufHctunido, f3 k clavos, Yan-
'>1(Pz?í.sí i b o i e r » S g g t r d ú i ' é •"ij-s. 

F.iiá ú m e r í * : tíZ- l \ } ^ % 330 k narra íeri'a's, ÉCtóira B : 
i785 I; r>ci. 5* ai», tSc!irj.v3auiig y O^tKp^^!».. 4.»«30 " t i . ^v^ .^n ! :-
i ; s j eclifi^s, A los ñ >i*Vv6s - .z,- » a; ^¿0 k vino, C ' V . i í * . - - . : n 
N. d-- i í e r ro ••»iii}u:-:-iursd-i. Herma » 
k viu-i, F. ür^i'Gía; 69í k hiei ú .. > chipas, Lírizar v Aid $-
coa; Si fc pipe lio ija, *9i i M a r w y aWro, lo u ifatóo vjicó', Z. 
Andrés y Ur ezaga. 

Para Cartagena: 4)0 k he í ramien tas , 30 k carrolilia» de mano, 
Elorza é hijo; 37 k tela esmerii, S I . Productos para Pulimento; 
2( 683 k hierro en \igas, J, M. de las Rivas; 13200 k hojalata, La 
Baaconia; 900 kilo? id . 19108 kilos hierro y acero en b-rr-.s. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona. 70r3 kilo? hierro en barrad; Altos Honos de 
Vizcaya. 

Para Palnm^s: 300 k papel de lija, Sociedad Productor para 
Pulimento, i ©tal 425661 k. 

Vapor ADELA RO JA. Par a Huúoa : 1200 k piparía, C. Marur i . 
Para Alicante: 50000 k sulfato de amoniaco, S I . A. Gros. 

. Para Valencia: 8S55 kil.^s pipería y botaüas vacías, C. Marur i ; 
65§0 k pipería. B^des^s Fr Española. Peía 06355 k . 

Balandra CONCHft.. P j ' meo: 58 k azúcar. 26 k café. J. T. 
Uribe; 984 k azúcar, 95 k rh -r- daté, 216 k café, 11 k canal*, H 3 
de Zuricalday, 144 k patatas, 150 k salvado, fí'K) k maiz, 700 l i 
bias, 100 k arroz, 100 k g í rkanzos . 88a k vino común. 19* vi » 
postra, 132 k higos, 165 k sardina? prensadas, 278 k cons^-v^s i t6 
k aceite, 314 k jarcia, 162 k quihealla, 10000 k harina, 35 I ba -
lao, 350 k raWa, 481 k varios, H . de Azqueta. Tota 23 27 í:. 

Vapor LIBE. Para .San Ssbasddn. 5805 k vi ino plano, F. Zaivi-
de; 33dO k azulejos y baldosas de barro, 450 k legia, 750 k vidiio 
plano, 480 k cocinas económicas . 50 k tubos de hierro, 400 k hie
rro en flejes, 2500 k tiarra, 500o k suifafe, Arriaga y Compañía; 6u0 
k clavos, S i . Alambre» del Cadsgua; 1960 k maquinaria, Gracia v 
C3mpí>ñía. Total 2^461 k. 

Bilandra NUEVA UNION. Para Leqaeitio: S98 k azúcar, l i 7 k 
cifé, J. T. Uribe; 82 i: aguardiente, J. Suárez Liaguno; 630 kjabón, 
230 k bujías. 110 k patróleo, 25 k vino postre, 415 k aguardiante. 
Tastamentar ía de S. Ur^ide, 2i0 % id. , 80 k vino, 3200 k aceita, Á. 
Zubillaga; 5000 k harina, 500 k garbanzos, 2100 k ps ta tas, 641 k ha
bas, 100 k alubias, 250 k loza, 5 )'J k jabón, 400 k azulejos, 190 k v i 
drio plano, 6)0 k ladrillos de barró , 200 k pipería, 210 k varios, 
Arriaga y Compañía. Total 21711 k. 

Vapor MARIA CLOTILDE Para Santander: 3000 k azulejos, 
Viuda da M. Tadeo. 

Para Vega de Rioadeo: 20000 k abonos mineralas, Saciedad Ge-
maral de Industria y Comarcio; 318 k bacalao, Schaaedling y Com
pañía; 450 k id., Hijo de P. Basterra; 3132 k vino, F. García. 

Para Naoi*: S0000 k abonos minerales, Sd. General de Indus
tria y Comercio; 1000 k harina, Ugalde y Compañía; 430 k camas 
de madera F. García. 

Para Rioadeo: 348 vino cor rún . Compañía Vinícola del N. f s-
paña; 8700 k id., Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 1O00 k harina, 
E. Coate y Vildósola; M0 kilos abono mineral, Otto Medam. Total 
88767 k. 

DIA 27.—Vapor CABO TRAFALGAR. P»r& Saniander: 1394t> k 
hierro en barras y chapa», 2720 k cubos de hierro. Altos Hornos 
de Vizcaya; 1005 k hierro en barras, J. M. de ias Rivas; 3600 kilos 
chapa de hierro. La Bssconia. 

Para Secilla: 3*42 k papel para fumar, L. Landaluce; 600 k he-
rranaientas, Elorza é hijo; 10100 k kierro en lingotes, J. M. de las 
Rivas; S00 k pipería, A. González; SO k papel de lij«, Sd. Productos 
para Pulimento; 9089 k fleje de acero, Hijes de R. García; 24*7 k i 
lo» hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 430 k ferratería, 
S00 k pipería, Strrionatíidía y Santisteban; 42 • k acaro fundido, Ta
lleras de Deusto; 1S60 k vino, C)mpañía Vinícola del N . España; 
2091 k bacalao, Ichmedling y Compañía; 750 k .m-quinaria, A. H . 
Schútte; 850 k alambra, S I . Alambras del Cadagua; 458) k clavos, 
D. Ruiz; 324 k cacao, V. Urigüen; 1328 k tubos de hierre, Eare, 
Bourne y Compaaía; 18103 k toraillos y tirafondos, Pradera Her
manos y Compañía; ,1370 clavos, F. L. Dubus; 8975 k vino, 150 k i -
las corchos, Cápsulas ele.. Bodegas Bilbaínas; 68i kilos clavos, F. 
Echevarría é hijos; 150 k pipería. L. Portero; 8486 k tubos de hie
rro, Sd. Tubo» Forjado»; 362 k cubos y baños de hierro, 3100 kilos 
hojalata, 2976 k chapa de hierra, L a tíasconia; 8)0 k cubos de hie
rro, 215115 k acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 
2510 k clavos, Sd. Franco Española de Trefilería. 

Para Málaga: 1549 k hierro manufacturade, Z. Andrés y Urlé-
Z8ga;130k vino. Compañía Vinícola del N . España; 472 k tubos 
chapeados, Earle, Bourne y Compañía; 2295 k papel para impr i 
mir, La Papelera Españala; 408 k bacalao, Schmedling y Compa
ñía; 560 k clavos, F. Echevarría é hijos; 222 k hierro manufactura 
do, Yanke Hermanos; 674 k tubo» de hierro, Sd. Tubos Farjado»; 
530 k cubos da hierro, 1750 k hojalata, 39358 k hierro en barra», 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para A¿/can¿e; 7124 k papel para fumar, L. Landaluce: 1250 k 
clavos, Sociedad Alambres del Cadagua; 313 k trenza do yute. La 
Conchita; 780 k clavos, F. Echovarría é hijo»; 2400 k id., Rifó y 
Sánchez; 268 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 17u k cubos 
de hierro, 15000 k hierro en lingotes, 8895 k hierro y acero en ba
rras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 8317 k papel para fumar, L. Landaluce; 290 k 
acero f-rir . ido; Talleres 11-3 Deusto, ñf2 k tierra refractaria, Arís-
SgUi He-f lanósTy C-i«apama, fí$" ü *,•,••••/., G . Vidatírr-bzagái, r-:- -. 
tubos chapead 740 k tuoos de hierro, Carie, Bourne y Coiripa.-
ñia; 800 üilá'za de yuta, Power y Eí.chfigiuen; 2140 k hierro en 
chapes, J M. de ias Rivat;. 13090 kiioí tubos de hierro, S i . Tubo» 
Fór ja los . ITOOOB kilos hierro y aceró en barras y chapas, Altos 
Hornos de vizcaya. 

Para bxrceloña: 100000 k hierro en lingotes, 475.5 k hierro en 
vgas, barras y chapas, X M. de las Rivas; 3800 k clavos. Sociedad 
Alambres del Cadagua. 710 k perfumería, S Orive; U960 k clavos, 
F. Echevarr ía é hija»; 9600 k hojalata 201518 k hierro laminado, 
L. Basconia; 16000 k tubos da hierro, Sd. Aur r e r á ; 119556 k hierro 
y aceró en barras, chapas y tochos, i Uos Hornos d3 Vizcaya. To
tal 8Í7921 - ilos. J 

DIA 28.—Vapor DOLORES. Para Zumaya: 2000 k madera de 
pino, iOO kilos cacos vacíos, 400 kilos azulejos, 50 kilos lana, J. A. 
Iraundegui. 

DIA 29.—Vapor MARI . PiLAR. Para Gijón: 18480 k jabón, 
Tapia y Sobrino; 1250 k hojalata, 7500 k hierro en chapas. La Bas-
conia; 40t k polvo de vidrio, Sd, Productos para Pulimento; 204 k 
bacalao, S R. Renobales; 5304 k id. . Hijo de P. Basterrs; 760 kilos 
acero an barras, C . Zunzu-iegui; 1900 k legumbres, 147 k tocino, 
J. Padró; 4200 k clavos, Rifé y Sánchez; 10M k hojalata, 54 k asta-
ño, 23 k coore. R. Róchelt é hijo»; 326 k clavos, 92 k hierro manu
facturado, Yanke Hermanos; 871 k bacalao, Schmedling y Com-
piñ ia ; 9á0 k camas de hierro.. M . Ibáñez; 867 k bacalao, 100 k alu
bia», A Simón Martínez; 23021 k escarpias, 54 k bar ra» de cobre. 
Pradera Hermanos y Compañía; 1020 k baca ao, Greaves y Arbai-
za; 2ti9 k vino. Bodegas Bilbaínas; 3381 k acero fundido, Talleres 
de Deusto; 10«0 k harina. Sd. Harino-Panadera; 5000k id., E. Cos
te y Viidosola; 70 k ladrillos, 40 k agua r r á s , 40 k drogas, T. Zubi-
ría y Cimpañ ía ; 1287 k ferretería. Hijos de Leandro Yohn y Com
pañía; 819 íi vino. Viuda é Hijo de J. Iturriagagoitia; 38^6 k pa
pel para imprimir ; La Pat elera Española; 28ü k vino, i k anun
cios, Gómez, Aragón y Compañía; 50 < plantas, t03 k ladrillos y 
tierra refractaria, 500 k garbanzos, 1500 k vino, 18 k confituras, 
170 k loza, 800 k cocinas de hierro, 386 k tubos de hierro, 2 k herra
mientas, 1700 k mármól , 200 k chocolate, 357 k bacalao. Fran
cisco García; 1914 k aceita cacauhot, O'.avarrieta y Compañía . 

Para Aviles: 117 k lingotes de zinc, 800 k barricas vacias. Real 
Compa i í a Asturiana; 1.»u0 k hojalata, 200 k cubos v baños , LaBas-
conia; 357 k bacalao, Hijo da P. Basterra; 8689 k vino, Viuda é hijo 
de J. Iturriagagoitia; 765 k bacalao, 51 k tasajo, 100 k garbanzos, 
100 k arroz, 12400 k cueros salados, feOO k aceite de coco, F. García. 

Para Vegade Rivadeo: 708 k acero on barras, 531 k yunques de 
hierro, 223 k tornos de banco, Yanke Hermanos; 58 k bacalao, 
Schmadling y Compañía; -.6)0 k hierro an barras, Sociedad Santa 
Ana de Bolueta; 10000 k centeno, F. García. 

Para Rramdeo: 8 k empaquetalura, dyanguren y Goovara; 1067 
kilos plomo y estaño, 259.J k hojalata, R. Rochalt é kijos; 4900 k 
clavos, R. Díaz Uhierna; 2930 k vidrio plano, Fernández y Torre; 
286 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 162 k cacao, 93 k café, 
61 k pimienta, V. Urigüen; 202 k bacalao, Hijo de P. Basterra; 243 
kilos drogas, etc., A. Garmendia; 230 k sosa cáustica, 150 k carbu
ro de calcio, L. L-índáburu; 4700 k hari sa, 2145 k harinilla, Ugalde 
y Campañia ; 00 k lunas plateadas, 250 k adornos de yaso, F. García. 

Para Yiuero: 695 k vino, Yanke Hermanes; 2045 k clavos, Rifó 
y Sánchez; 25 k lámparas , Oyanguren y Guevara; 3S00 k harina, 
E, Coste y Vildósola; 204 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 30000 k 
harina, lu35 k harinilla, Ugalde y Compañía; 758 k vino. Viuda é 
hijo de J. Iturriagagoitia; 27 k lunas plateadas, 180 k espejos, 3000 
kilos vino, F. García. Totsl 179037 k. 

Vapor LARACHG. Para Las Palmas: 250 k hierro trabajado 
Ansuátegui é hijo. 

Para S t n í a Cruz de Tenerife: 1170 k vino, 10 k impresos. Mar
tínez Lacuesta. 

Para Cádiz: 10000 k hierro en lingotes, 2148 k hierro en barros, 
Altos Hornos de Vizcaya; 1250 k vino. 2 k hierro, tíergé y Compa
ñía; 2000 k acero fundido. Talleres de Deusto. Total 16830 k. 

* D I A 31.—Balandra C H O á R O C H ^ . Para Lequeitio: 484 k azúcar , 
33S k cera, garbanzos etc., a. D . de Lezana; k licores, A. Arrar-
te; 1875 k abono mineral, 3000 k harina, 900 k salvado, 420 k pata
tas, 150 k garbanzos, 150 k jabón, 420 k plomo, 4«4 k hierro, 150 k 
aceite, 3684 k vino, 3i00 k tajas de tar ro , 548 k varios, Arriaga y 
Compañía. Total 15772 k. 

Pailebc t SIMON. Para tíermeo: 240 k azúcar, 71 k café. Hijos 
de Zuricalday; 5000 k harina, 1800 k salvado, 500 k harinilla, 5600 k 
patatas, 1600 k yeso, 384 k habas, 1000 k muebles, 300 k jabón, 600 
K aceite, 8)0 k flejes de hierro, 100 k t jjidos, 150 k higos, 1200 k v i 
na, 750 k sal, 750 k raba, 490 k vario», Arriaga y Compañía. Total 
21335 k. 

Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 46 k aguardiente, A. Arfar
te; 40 k id. 444 k aceita, 70 k tomate, 115 kjabón, 72 kilos petróleo, 
Testamenfaría de E. Uralde; 11000 k carina, 320 k habas, 1120 k i 
los patatas, 8200 k vin®, 200 k madera de pino, 206 k chapas de hie-

' rro, 204 k varios, Arriaga y Compañía. Total 22031 k. 
| Balandra R O S a R I O . ra Bermeo; S0000 k carbén, Arriaga y 
I Compañía, 
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TELE6RÁFICA-BLANC0 

¡BABEA Y COMPARA 

mnüik mmmm 
Servicio bisamanal de vapara» 

di escala fija i« 
B I L B A O Á MARSILLA 

T A P O R E S 

Cabo C o r o n a . . . . 
^abo Oroux- . - . 
Cabo E s p a r t e l . . 
Cabo H i g u e r . . . . 
Cabo Nao 
Cabo Oropesa ., 
Cabo O r t e g a l . . 
Cabo Palos 
Cabo P e ñ a s . . . . . 
Cabo Pr ior 
Rabo Q u « i o . . . . 
C a b o R » o a 
Cn-bo S a n Antonio 

T«. r. 

1581 
14-21 
1Í49 
f.OO 
1495 

isaí 

9m 
IfSí 
1BS2 
199; 

V A P O R E S 

Oabo Sam M a r t í n . . 
Habo S. S « b a s t i á n 
Oabo S a n V i o e n t » 
C a b * S u n t a P o l a . , 
C a b o S i l l e i ro 
Cabo T o r i ñ a n a . . . . 
>aÍ9o T o r t o s a 
lab© T r a f a l g a r . . . 

I b a i z a b a l 
I t á l i c a 
L a C a r t u j a 
T r i a n a 
Tizca,.va. 

Ta. 
1*11 
1 :.%A 
1-|« 

19 6 
IBM 
14«.; 
m» 

792 
1»7« 

MI 
74* 
SH1 

SE ALQUILAN-SE FLETAN 

G v » — ~ T O 

Q G r a n G a f é y H e s t a u r a n t fttOOERHO 9 

1* ^ SERVICIO ESMEEADISIMO A L A CARTA | 

A l m u e r z o c o n v i n o 4 P t a s . ^ n S S / Í C o m i d a c o n v i n o 5 P t a s . | 

^ y l ^ J ^ -Q _v 

B i l b a o O 

L I N E A D E B I L B A O a M A R S E L L A 
S a l i d a de B i lbae todos los jueves para los puer 

tos de S a n t a n d e r , C o m ñ a . t a r r i l , Vigo , H u e l v a 
C á d i z , M á l a g a , A l m e r í a , C a r t a g e n a , A l i c a n t e . V a 
lenc ia , T a r r a g o n a , B a r c e l o n a , P a l a m ó > , Cet te 7 
Marse l l a . 

E l pr imero y t ercer j u e v e s de c a d a mes se recibi -
bo t a m b i é n carga p a r a los puertos de Algeoira1, 
Adra Motr i l , Agui las , G a r r u c h a y San F e l i ú ele 
Bu ixo l s . 

E l jueves 7 de F e b r e r o s a l d r á d(- este puerto 
el vapor 

CABO TORINANA 
S u c a p i t á r , E g u g u r e n . 

vdmitG eargH^ ^asaiwros para los puertos e i tades 
ü I N E a R a P I D a D E B I L B A O A B A R C E L O N A 
S a l i d a de Bi lbao todes les domingos p a r a lo 

puertos de S a n t a n d e r , S e v i l l a , M á l a g a , A l i e a n t e 
V a l e n c i a y R a r c e l e n a 

B l i t i n e r a r i a de esta l í n e a e s t á b e c b o de m a n e r a 
que, salvo c i r c u n s t a n c i a ? imprev i s tas , el v ia je de 
nuestro paert»» a l de B a r c e l o n a y v i c e v e r s a , se ba 
ea en L4 d í a s 

E l demingo 10 de F e b r e r o s a l d r á de este puer 
to el vapor 

CALO SAN MARTIN 
S u c a p i t á n , C n m a n o . 
A d m i t e carga y pasajeros para dicbos puertas 
P a r a t r a t a r de c a r g a ó pasajes d ir ig ir le á los 

oonsignataries: B e r g é y C o m p a ñ í a . — O r a n V í a , 5 
p r i n c i p a l . 

CharlesKoe 
S o c i o s : c ó n s u l ^ K c k I ) ! ^ - A u b í a t i , Consejero del Comercio Exterior de Francia 

y F c r n a i j d o W m s w e i k r y B r u t i e t 

T e l e g r a m a s : 

^ B u r d i g a l a 
U A J H B U B G O 

JV 

C ó d i g o s : 

A I - A B C - S c o t t ' s 

C o r r e d o r e s y C o n s i g n a t a r i o s d e b u q u e s 

C t m p r z y n í i t s i $ b u . q u s s d s w s h j r a p a r 

C o a i n t f t s s i s i o d s s d a s s 

S H 1 P B R 0 K E R , F O R W A R D I N G A G E N T , G E N E R A L M E R C H A N T 

C a s a e n B u r d e o s (establecida en isee) y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

Telegramas! " K t E H L E R " Bordeaux y L a Roche l l e -Pa l l i ce 

Currespendencia en español, francés, inglés y alemán 
. • -" • ' • • S l j t S X . , . . - . ^ r > ^ n 
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L A F R E S K R Y A T R I C 

L a más Biittyaa j l» mái importsaw 
1*« Oompkñi&s d« teluros oontr» lm 

»<teld«nt»a p«r«on»ies. 

fístabttcida en París en !361. 
Autorizada en España en í$96. 

y m m 

^af^JO» jljltfíttZBOft, 
ptnvialeB y f c i r e i t f M . 
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A l t o s m m 7 A Q U 

Sociedad anónima.—apital Social. 32.700.0 ;0 ptas 

FABRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BAR"/ CALDO Y 8ESTA0 
INGOTE AL QK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BE8EMER Y MARTIN-SIEMENS 

HIERROS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 
E N T O D A S L A S F O R M A S C O M E R C I A L E S 

A C E B O S B E 8 8 E M E R , 8 I E M E N S - M A B T I N Y T R O P E N A * * 

E N L A S D I M E N S I O N E S U S U A L E S P A R A E L C O M E R C I O Y C O N S T R U C C I O N E S 

P E S A D O S Y L I G E R O S , P A R A F E R R O C A R R I L E S , M I N A S Y O T R A S I N D U S T R I A S 

C A R R I L E S POHSNIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA C L A S E DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y SDIFICIOS 

F U N D I C I Ó N DI? C O L U M N A S , C A L D E R A S PARA D E S PLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

G PIE' iAS ' 1 A S T A ^ 0 r«)!' A D A ^ 
^«prioatfióu sipeoial le d).aiaca,—Jabou y oaflos galvaaisados.—L><&&dria, ^ara í4briM« 
fin eoaaervaa.—Snrase.- de noialata para diverias apliaaoione . -impresíóu ijí»-e u^ala-

ta an todos colores. 
Dirigit toda l a correspondencia á A L T O S H O R N O S D E V I Z Q A V A . — B I L B A O 

€ € € € € € € € € € € f € € € € € « € € € € € € € € € € € € € € € € € « € € € € € € « € « € € € € € € « « € 
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D I S P O N I B L E 

Máquinas de escribir R E M I N G T O N 
© r a n d P r i x P a r í s < 9 0 0 

Ultimos modelos tipo 1906 n ú m e r o s 7 y 8 p a r a escribir en des colores 

M á q u i n a s de C a l c u l a r p a r a todas l a s o p e r a e i e n e s a r i t t f t é t i « a s 
A c c e s o r i o s y p a p e l e s de todas c l a s e s p a r a todes l « s s i s t « H a a s de 

m á q u i n a s de e s c r i b i r . 
D u p l i c a d o r e s y R o t a t I v a ^ p a r a c o p i a s m i l t i p l t s . 

M e s a s c o n b á s c u l a , e s p e c i a l e s p a r a m á q u i n a s de * s # r i b i r . 
E n estas oficinas se reciben encargos para toda clase desopias á pr^eios r « i t t « i ^ o s . 

P í d a n s e c a t á l o g o s y detal les á la 

^ e m i n | t o n f y p e w r i t e r C o m p a n y 
G a r d o q u i , n ú m e r o 3 . 
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J . P O 
Especialidad exclusiva | 

C O N S T E Ü C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N I 

L I G A . G . C o l o n i a 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 
© T T © 

Y D E 

T R A N S B O R D A D O R E S 
SISUMA HÜNT 

l Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
^ referencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n . 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta'hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1: 1,3. 

Se están explotando líneas ie más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para £>pafia 

m m i m c i o v i e o P e F F e a a « • 

Fe l ipe I V . n ó m . a . — M H © R I O 

F u n k e Se C e w i n - H a m b u r g o 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : V O L L D A M P P . — H A M B U R G O 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de j T l e m a n i a á S s p a ñ a j viceversa. 
Seguros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de J T l e m a n i a á S s p a ñ a j viceversa. 

I P í c l a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 

T A N G Y E © L I M I T E D 
a r a n V i m 9 M . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E T 

[nin&s d« vapor, Caideraa, Bom^M & vapor dt aooíÓn dirsota, Grúas, Gatoi, 
Palaas difaranoialas. Aparatos hidránlioot. Maquinaria para tallaras. 

L . D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

ABfBBSBI, 4, SÜB DB LA GtBOfLB 
•tente para la venta de mineralee de hierro, 

plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros 
Oficina especial pare maestras de minerales 
Laboratorio Químico. 
Bectpción, Reexpedición, Muutreu y análiti» 

4» mituraUe. FUiamento». Agencias de eor&Mua. 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R R E D O R E S M A R Í T I M O S Y J U R A D O S ~ ~ ~ ~ C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

F l e t a d o r e s — C o m i s i o n e s — C o n s i g n a c i o n e s — D i r e c t o r e s Q - e r e n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e N a v e g a c i ó n 

B a t . — R e p r e s e n t a n t e s d e l a D a m p f s c h i f f f a h r t s N e p t u n . — S e r v i c i o r e g u l a r d e v a p o r e s e n t r e Ámberes 
Rotterdam Y e l N o r t e d e E s p a ñ a , y v i c e v e r s a , c © n t r a n s b o r d o á l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o . — 

A g e n t e s G e n e r a l e s d e l a s C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s M a r í t i m o s , F l u v i a l e s y T e r r e s t r e s 

y d e l a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s y s o b r e l a v i d a 

" T h e L i v e r p o o l & h o n d ó n & G l o b e " 
c o m i s a r i o s d e a v e r í a s 

í i f i f m E m t m i a , S m E ú m t m n y F a m g m ^ i ñ M i l b m , á l m § i & M i 

i 



REVISTA BILBAO 

J ^ a m s I S O U s G r a n d P i m x 

WOLP 
M a g d e b u r g . - B u c k a u , A l e m a n i a 

Delegación general para España 
C a r r e t a s , 45, p r i n c i p a l . — M A D R I D 

•£!•• I ^ • ! * vapor saturado » 

j S e m i f i | a s y u o c o m o v i l e s y ^ v a p . T r ^ n t ^ , 
de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifljas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y cun conden
sación de 20 á 60 caballos. 

I ¿ a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a d e l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento delvapor para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible, SenciUez de servi . 

ció. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P ^ © O ü g e i 0 N T O T A L , 4 5 0 . 0 0 0 g H S H b L e s 

O 1^ 1 O I I V A 
D E 

p r o p i e d a d j n d u s t r i a l 

P a t e n t e s , M a r c a s , 

D i b u j o s , M o d e l o s , N o m b r e s , R e c o m p e n s a s 

D i r e c t o r 

K E R Ó N I H O B O L I B A R 
I N Q L N I E R O I N D U S T R I A L 

I ^ v i i b l i o ^ o i ó r ^ c i ó l o O f l o i n a : 

I N D U S T R I A É I N V E N C I O N E S 
R E V I S T A S E M A N A L I L U S T R A D A 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Univers idad, 17 

B A E C E L O N A 
Telegramas: BOLIBAR BARCELONA.—Teléfono 

J { e g l a m e r ¡ i o g e n e r a ! 

p a r a e l R é g i m e n d e l a J H i n e t n a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edición especial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Jnüo 

En rústica 1,00 peseta. 
En tela 1,50 * 

C a r b ó n d e V a p o r ? 
d e> « t i ^ o r - i o j r o m l i d «1 d 

B E N T I N G K 

6 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con^cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mi l toneladas. 

m 
m 

S o c i e d a d G e n e r a l d e i n d u s t r i a y G o m e r e i o 
S A P I T A L 12 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

11, V i l l a n v i « 3 v a 9 11 M A r > R 1 1 > 
FABRICAS EN BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA —CARTAGENA Y LISBOA 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) 

P H O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico - Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

Dirección postal: Apartado 34. Direcc ión telegráfica y telefónicas GEIN60«MADRIO 
I (Ŝ G) (ĝ î G) (S-̂ g) (ajfeg) 

e/Â» Â̂ * Û̂ * 


